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LEVAR ADIANTE A UNlAO
INICIADA NA LUTA

ELEITORAL
>S RRS|i|.TAIH)S Já divulgados do último pleitomontram que nâo foram vãos os esforços dos

patriotas para transformar a campanha eleitoral
e as próprias eleições numa importante batalha
política em defesa das liberdades democráticas e
da emanclpaçüo nacional.

Apesar de toda espécie de restrições fascistas
Impostas ao pleito pelo governo de Café Filho e sua
«Justiça eleitoral», as forcas popolares conquista-
ram significativos êxitos. Em todo o país, milhões
de brasileiros participaram de comícios ou debate-
ram por outras formas oe problemas nacionais,
esclarecendo-se ainda maLs sobre as cansas do atraso
e da miséria em que vivo o povo. A ampla dis-
ctissão realizada em torno do Programa do P.C.B.
levou a novos setores da população a compreensão
de que as soluções Indicadas pelos comunistas são
o único caminho para a conquista da Independência
nacional e de um governo realmente democrático.
Novos passos formados no sentido da união de to-
dos os trabalhadores e patriotas, particularmente
eom as alianças concluídas entre comunistas a tra-
bal!iis*as. O eleitorado, sobretudo nas grandes rida-
des, infligiu sérias derrotas a conhecidos agentes
da reação e do entreguismo — os Chateaubrland,
Hamilton Nogueira, etc. Um bom número de pa-trotas e democratas foi eleito para o Congresso
Nacional e as assembléias legislativas do Distrito
Federal, dos Estados c municípios.

As vitórias conouistadas pelas forças patrióti-cas adquirem importância ainda maior em face do
caráter acentuadamente antidemocrático das elei-
ções. Mais uma vez, os fatos vieram comprovar ao
vivo a denúncia contida no Programa do P.C.B. de
que o regime atual, ao invés de uma democracia,
não passa de uma ditadura despótica dos latifun-
diários e grandes capitalistas ligados aos monopo-
listas norte-americanos. Além das restrições impôs-
tas pela legislação vigente, o governo do sr. Café
Filho tudo fez para evitar a livre escolha do" povo.A degola de candidatos atingiu, às vésperas do
pleito, a homens de diversos partidos, comunistas
e não comunistas, em flagrante desrespeito à Cons-tituição. Todos os recursos da violência e da fraude
foram utilizados para impedir a campanha eleitoral
e a vitória dos candidatos de oposição, de que ó
exemplo o espetáculo vergonhoso oferecido pelas«eleições» em Pernambuco.

A verdade é que toda essa ofensiva contra os
direitos do cidadão desencadeada pelo governo de
Café Filho e Juarez não atingiu seu objetivo: afãs-
tar o povo das urnas e assegurar uma vitória como-
da para os candidatos de sua preferência, par-ticularmento da U.D.N. O povo brasileiro logrou
desbaratar o plano governamental e eleger muitos
candidatos de sua confiança.

No corso da campanha eleitoral chegou-se a nma•nriao de forcas populares em torno de um progra-ma comum — defesa da Constituição e dos direi-
tos sindicais, luta pela emancipação nacional e asliberdades democráticas. B é na luta por este pro-grama que começam a se congregar os comunistas
e trabalhistas.

Essa aliança de forcas populares, iniciada no
período das eleições, é hoje mais necessária quenunca, Tràta-se agora de levá-la à prática, em to-
dos os terrenos. Nos sindicatos, nas lutas pelasreivindicações mais sentidas do povo, no movi-
mento de emancipação nacional, deverão unir-se
em escala cada vez maior os comunistas, os traba-•Ihistas e as demais forças patrióticas, A açãocomum de todas as correntes democráticas há delevar à derrota os entreguistas do Catete e con-duzir a bom termo o combate para salvar o paisda catástrofe e da colonização pelos Imperialistas
norte-americanos»
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£jVN»™s^IO DA REPUBLICA DEMOCRÁTICA A l E M A
MENSAGEM DE PRESTES AO PRESIOENTE WIL H E L M PIECK
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•Presidente Wllhetm PiecA
Berlim

M nome do Partido Comunista dn Brasil, smtdamo* entusiàntieamenk >.*.• aniversário da fundação da República IhmocrÜiea Alemã.
As notáveis realizações no terreno econónúco, cientifica e cultural da Re-

pública Democrática Alemã em seu* cinco anos de existência despertam vivaadmiração do povo brasileiro. ^T
Expressamos «o Partido SocialiAta Unificado da Alemanha e ao povoalemão os mais calorosos votos de novos êxitos e vitórias na histórica tarefa deconstruir uma Alemanha unido, Independente, pacífica e democrática.

WIZ CARLOS PRESTES*
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éé Sino-Soviética
€NQUASTO 

entre os paises imperialistas crês-

cem s se aprofundam as insanáveis contra-

diçôcs que minam sua apregtxida umidade»,
os paises do campo democrático e antiimpe-
ruüista relançam crescentemente os laços

mus os ligam fraternalmente.
O quinto aniversário da República Popular da

China fornece mais imt exemplo grandioso dnunulmic

ktquebrantávcl dos paises do campo da paz. Lm cinco

mos, com ajuda permanente da União Soviética, o

povo chinês liquidou o feudalismo e a dominação im-

perialista, restaurou a economia do pais, fê-la alcan-
aar novos níveis e avançou na construção do soaalis-

mo. Diferentemente, os Estados supostamente saiu*

dados» pelos Estados Unidos se atolam cada vez

Wiais na crise e seus povos sofrem as conseqüências da

desabalada carreira êis wmas, determinada pela po-
litica belicisla imposta ptlos monopolistas norte -o/ne*

ricanos.

Estradas c Fábricas
Prossenulm.0 suas rela-

çoes fraternais, a U.R.S.S. e
t China acabam de assinar,
cm requim, uma declaração
?m-junta sobre a política in-
t>niacirmal e uma série de
H-ordos de importância
! i -.ciai. Novos créditos fo*
f.a i concedidos ao povo chi*
•u-s paia a construção da
Xi;»n«tes empresas indus*
.«tais; decidiu-se a criarão
ec novas linhas de estradas
ic ferro, ligando os dois
f&íscs, determinou-se o in*
centivo do Intercâmbio de
técnicos e da utilização em
lomira das Informações téc-
nicas e científicas.

Defesa da Paz
A declaração comum só-

ftae a política internacional
liam como característica a
jteíesa da causa da paz e da
Independência dos povos, re-

Esentando, 
assim, não ape-

o ponto-de-vista d os
governos soviético e chi-
uês mas o de todas as pes-
•oas amantes da paz e uma
plataforma para os povos
asiático* oprimidos.

Todos os problemas asiá-
ttcos mais importantes fo-
»m definidos. Deles, o
arincipal é a existência de
ima política agressiva nor-
le-americana na Ásia, com
l ocupação ilegal de terri-
lários chineses, o bombar-

deio de áreas continentais
na China e a ação de pi-
rataria aérea e marítima
não apenas contra os navioa
chineses mas contra o do
todos os paises que mantêm
comércio internacional como
o governo de Pequim.

À Agressão
a Formosa

Tal político — diz a da-
claração — bem como o»
ato» de agressão cometido»
pelo» Estados Unidos contra
o Kepúblioa Popular da Chi-
na e igualmente a ocupação
ie uma parte do território
da República Popular da
China e o apoio militar e fi-
nanceiro concedido à cama-
rilha de Chiang Kai Sliek,
são incompatíveis com as
tarefas da manutenção da
paz no Extremo Oriente •
da diminuição da tensão in-
ternacional".

Formosa, já proclamou o
poderoso povo da China, se-
rá libertada, aposar das
ameaças dos belicistas nor-
te-americanos, pois sua ocu-
pação constitui, além do
mais, uma ameaça direta à
paz dos povos asiáticos.
Mas, fiel á sua política pa-
cífica. a China continua a
envidar todos os esforços
para a solução negociada
desse problema. Por isso

mesmo, no próprio dia em
que ae lançou a MDUUUCa-
tfao «injtmia siin* soviética,
a rádio de Pequim deu no-
tida da reclanmçáo du go
vêrno chlnê* junto so Con*
telho de Segurança Ua O.
N.U. denunciando a sção
BF.res.slva norte americana •
ioiíritnmlo que o menciona»
do Conselho peça "ao po*
vêrno norte americano s ro»
tirada de suas torça* nr*
ainda* e de seu pessoal tan»
Io de Formosa, como Ue ou»
trás Ilhas chinesas".

A responsabilidade por
mialquer novo derramamen-
to de sangue no Oriente re-
cairá, assim, no futuro, co-
mo recaiu até agora, exe a-
«vãmente sobre os Impe-***
listas se recusarem a possl*
bilidade que lhe oferece o
governo chinês de evitarem
a expulsão irremediável de
Formosa.

Reforço
da China

A declaraçfio conjunta so-
•rlético-chlnesa atesta, por
vários outros aspectos, o
ascenso da República Popu-
lar da China. Assim, deter-
minou-se que, "em conse-
qüência da cessação da guer*
ra da Coréia e do retorço
da República Popular da
China, os dois governos con*
vencionaram que as tropas
goviétieas seriam retiradas
de Porto Artur e que as ins»
talações dessa cidade se-
riam entregues aos chine*
ses em 31 de maio de 1955".

Como se sabe, foi devido
a um pedido do próprio go*
vêrno da Cinha que essa
grande base naval não lhe
foi entregue antes. Diante
das crescentes ameaças à

China por parte das forcas
!•.,*••- .¦«••»•!.i..:...» no Ejctre*
moOrtente. ao findara* •
prazo estipulado para a do*
voluçáo, o primeiromlntatro
Chu En-lal solicitou o adia»
mento dl entrega que agora
vem de ser determinada,

0 Kevcrso
da OTASE

A União Soviética e s Chi»
na. condenando a organiza*
ção do bloco agressivo da
OTASE, criado na Conte-
renda de Manllhn, aob s
égidA dos agressores, norte-
•americanos, apresentaram,
so mesmo tempo, os prin*
clplos que regem suas rela-
ções com os países da A-sla:
respeito reciproco da Inte*
gridade territorial, não
agressão, não Intervenção
nos assuntos internos e
coexistência pacifica. Esses
princípios são o contrário
daqueles que norteiam a po-
lltlca dos países imperialis-
tas. e, no campo restrito, o
contrário das bases da
OTASE. O Tratado de Ma-
rdlha baseia-se no principio
da intervenção armada de
uns Estados em outros, sem-
pre que os interesses e a
estabilidade da camarilha
dominante nos países vas-
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Trabalhadores limpam o aparelho destinado 
fi*^^0?to do forno da Usina de Laminados n/ « da Companhia ds

Ferros Mo de Anshnn, construidacom a ajuda tfrmca s
material da URSS.

salos estejam ameaçados pe-
Ia ação de um povo em de-
fesa de sua Independência
nacional e da democracia.
Cria, ao mesmo tempo, um
cordão de bases militares
que se destinam ao ataque
aos povos democráticos --

particularmente ao chinês

— a pretexto de "conter à
agressão", embora a China
popular nunca tenha agre*
dido ninguém t sejam pre*
cisamente os Imperialistas
norte americanos os íomenr
tadores das guerras trava-
das na Ásia no decorrer dos
últimos anos..

C ORÉI A E

Finalmente, contrariamente aos Impcrla-
listas que impuseram ao Japão mu tratado
de ocupação militar e o submetem à coloni-
¦cação, oferecem-lhe a cooperação e a assina-
tura de um tratado de pas equânime. Igual-
mente, insistem em unificar a Coréia, sugo-
rindo a convocação em futuro próximo de
uma conferência entre os países interessa-
dos para tratar do assunto.

Demonstrando sua inquebrantável tirm©.
sa e unidade, a União Soviética e a Eepúbu- .

JAPÃO
ca Popular da China renovaram seus pontos*
-de-vista em comum sobre a situação intei-
nacional no Oriente, num sentido pacífico «
democrático. Aa Irritadas taprecações Joa
arautos da guerra a serviço èoa tnurtes, qne
renovam no Ocidente e na Assa renniõea bo*
üoista-s Uveram a resposta sarenn que sg
podem dar oa povos que coaqolstaram defU
-altivamente o domínio de sen fntnro. e no»'
dera falar com a tranqnffldads próprl» w*
qne possuem força Invencível,
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Dulles- — Enfeitada com essas rendas de
Bruxelas, a Wehrmacht se torna realmente

interessante...

Pá^. 2 — VOZ ÕPIMlÜX^lío, 16/10/1954. \

REPÚBLICA Democrática Alemã comemorou no dia
.;> 5 do corrente o sexto aniversário de sua fundação, as-

Salada por Stálin como sendo uma reviravolta na lusto-
ria da Europa. No decorrer desses cinco anos, a parte do

povo alemão não subjugada ao domínio dos monopôUos
estranjíciros e nacionais, e livre da dominação dos jun-
kers e dos generais hitleristas, caminhou a passos largos
pela via do progresso construindo um Estado pacifico e de-
ínocrático, modelo do que pode fazer um povo W™^0™
nas mãos seu próprio destino. As justas prevenções dos

£rvos vizinhos da Alemanha, tradicionalmente temerosos
das agressões do prusslonismo reacionário, deram lugar a
fraternidade entre povos livres e iguais em direitos.

Todavia, o povo alemão em seu conjunto não pôde até
hoje usufruir dos mesmos direitos de que já gaza a popu-

«? lacio da parte oriental da Alemanha e esta própria sento
I pesadamente as conseqüências da política de divisão da
i Alemanha executada pelos Estados capitalistas que ocupam

o ocidente da Alemanha e o transformam em praça de
armas e no principal núcleo da agressão, na Europa. O
Imperialismo estrangeiro dividiu o país econômica, pon-
tica e socialmente, A Alemanha deixou de ser um Estado
nacional único.

Com clareza merldlana, o quinto aniversário da pro-
eiamação da República Democrática Alemã propiciou no-
ramente que se revelassem as verdadeiras causas dessa si-
tuação, mostrou quais são os inimigos do povo alemão.

Enquanto Molotov, no discurso de saudações que fe*
ao povo alemão, em nome do Governo soviético e do
P.C.U.S., apresenta novamente propostas práticas para a
unificação da Alemanha em bases pacíficas e democrátt-
cas. a Conferência de Londres renovava o^programa de
divisão da Alemanha, de sua ocupação militar ató o fim
do século e a política de mãos livres ás mesmas classes a
grupos que no espaço de uma geração casmuziram o povo
alemão por duas vezes ao desastre nacional.

O chanceler soviético propôs a confecção de nm Tra-
tado de Pa/, Imediato, único Instrumento capaz de devol-
ver à Alemanha sua Condição de potência plenamente so-
berana. Está claro que êsse Tratado só poderá ser firma-
do ení bases pacificas é democráticas, as mesmas que

ectivas da
ao Alemã

foram assentadas pelos acordos anteriormente «geados
duruile a iruerra e aa mesmas que exige o próprio povo
S Aimía agora, o Conselho dos Sindicatos Alemães,
da Alemanha Ocidental, por maioria esmagadora, condenou
a ooHlica de rearmamento posta cm prfdica pelos Império-
lís-as e seus fâmulos do Governo de Bonn. Nao pode haver
Tratado de Paz com uma Alemanha dividida, sem que_s,ja
resolvida satisfatoriamente a exigência do povo alemuo ao
recuperar a unidade de sua pátria,

Aleiram as potências ocidentais e o governe <*rere de
Bonn - no Intuito de impedir o Tratado - qMpusW*
lizar a unidade é mister proceder a eleições «vres. Jlas
a expressão «eleições livres» não sao palavras fiadas 

ao
vento e significam um conceito político determinado.JFJei-
Coes livres serão aquelas em que o povo se> possa rnimi*
?Stkr Hvrcmente, de acordo com o ~<*^^"~ 

^
dos de Ialta e Potsdam. E as potências ocUfct*OfcM recu

gam sistematicamente a cumprir os pnnciplos g™£g*
varam. Molotov ressalta em seu discurso ^J^^ 

«£
se reconheça que a tarefa principal a• «"«"g *{ 

%t
manha em bases pacíficas e Í^K*fS^
gar a um acordo entre as potências sobre essa queswu»*

Ao mesmo tempo, a União Soviética ^«^gL^!?.
riores propostas de um Tratado Geral Europeu 

^Seguran
ça Coletiva da Europa que permitiria d^e.í*VJJr°lanv
mente novo desafogo da situação mtcrrwclotw^ IW»»- w»
bém a participação das duas partes da Alemanna, na con»
trncão da paa européia, enquanto não W**f*$^J[£
flnitiva unificação. Diferentemente dos psgesj£^^T
tas que negam ao povo da República -^m*™»-^7
baluarte das forças pacíficas de toda a ^^«^Jv^"^,
quer espécie de direitos e que em Londres, ert*9rgani aos
titeres de Bonn o direito de falar em nome ¦•J^51,T,
manha, a União Soviética toma em toda consideração os
direitos da população ocidental da Aiemanha •"""^íTa
necessidade de uma «base mais sã» nas relações flw™"
URSS e a República Federal Alemã. A^mglpjP^U^
particularmente na Alemanha, compara eSta f*ff»^^r
com os discursos belicistas de Dulles e AdeTumer e as ma-
nobras contra a paz de Churcldll e Mendes-France e tira
as conclusões necessárias. ....:.:,:.,.:$'„-- ¦rz^r&.ff
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0 fomw C-mlrd Àmphomç do partido Co*manista da Argentina augura novo* êxitos § t4*tortas na luta da Partida Comunista do ItrasHcontra a inimigo de nossos povoat o im-..--.-/-,---.,
americano.

tHT&VE reunido de iO a II tte setembro prdxím-»fM*v,,<., o Comttà Vtmtral Ampliado do Partido Comi*.•*'*(•- da Argentina. Na reunião do Partido Comunistada Argentina /oi aprovada uma saudação ao Partido Oo-*wnMa do Brasil, cm/o texto abaixo publku -.*..*-

BAUDAQAO AO P 0 B
"Comitã Central Ampliado do Partido Comunista daArgentina dirige sua saudação fraternal ao Comitê Otn»trai do Partido Comunista irmão, que tem á frente o

querido camarada Luís Carlos Prestes o fas votos vara
que tenha sempro maiores êxitos cm sua histórica tarefade libertar sou pais da dominação do imperialismo ianque
e pW« liltcrdadc e independência de sua Pátria,

Nas difíceis condições do repressão ditatorial e deilegalidade da atividade partidária, o heróico Partido
irmão vem lutando com êxito pela unidade do povo emdefesa da democracia, da independência nacional o da
pai,

Os fato» mais recentet — Conferência de Caracas,agresêáo armada á üuatemala, pfovocaços» em diverso»
pafeffj Interferência cintou o descarada do imperialismouinque na vida i--f« r---i brasileira, e outros — prmamque o referido imperialiumo constitui o grande e principalperigo para o» povo» latino ameruuno*. Não há •/-.•¦</<*
de qua a» lutas o êxito» antámiieruiluitus de um pais daAmérica I*utina fortalecerão a luta dos danai» por suaindependência nacional. Ai imitortante» açòa» anfiimpo-rialistas do poro t-rati/eiro diininfe o* reeente» semanas«entram de estimulo à» açóe» antiimperiaUstan ./..•> </. ¦
ma ia países da América Latina e, por conseguinte, aonosso pais.

O Comitô Central Ampliado do Partido Comunistada Argentina, saúda, ptm, essa atividade antiimperiaiistado Partido irmão do Brasil e augura lhe mias c maioresvitória» na luta por libertar seu p-üs das garra» de seu*opressorv» interno» o externo».

Bueno» Aires, 18 de setembro de 135*
ICODOVILLA

'"**-• flueno* Aires, !8 de sete

No XXX Aniversário <la Coluna Invicta
1 **-*'^*'<**%*>'> < *«w »*¦*

PRESTES , CHEFE INCORRUPTÍVEL
EKCAKNA AS ESFERAKÇAS DO POVO
O 

ANIVERSÁRIO da Colune Prestes será come*
morado,' este ano, com o maior brilhantismo

em todo o pais. Isso porque no próximo dia 29 farão,
precisamente trinta anos que o Batalhão Ferroviário
sediado em Santo Ângelo, no Rio Grande do Sul,
sublcvou-se, chefiado por seu próprio comandante*
o capitão Luiz Carlos Prestes. Dava-se início, assim,
à marcha para o Norte que, depois de receber o
reforço dos soldados c populares sublcvados em São
Paulo, percorreria o Brasil inteiro, derrotando todas
as forças e generais que a combateram, o que valeu
aos revoliosos da Coluna Prestes o nome igualmente
glorioso de Coluna Invicta.

A Coluna, Movimento Popular

ZSS-A .;>?*.". *«_
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Os feitos da Coluna
abalaram a vida do país,
despertando a admira-
ção e o entusiasmo de
milhões de brasileiros e,
sobretudo, chamaram a
atenção do povo para a
figura de um combaten-
te que revelou, desde lo-
go, qualidades excepcio-
nais como chefe militar
e líder popular, Luiz Car-
los Prestes. Embora sem
possuir um ciai o progra-ma de lutas que levasse
em conta a realidade
brasileira e as necessida-
des reais de nosso povo,os combatentes da Colu-
na, sob a influencia de-
cisiva de seu chefe, re-
colhiam a tradição dos
movimentos populares*anteriormente deflagra-
dos contra a prepotênciados governantes e expri-
miam os anseios do povo
por melhores dias, pelaconquista de liberdades
democráticas e da inde-
pendência e o progressodo Brasil.

Animado de profundoe sincero amor ao povo,Pastes imprimiu à Co-

luna a feição de uma
luta democrática e, com
o transcorrer do tempo,
seu nome passou a sim-
bolizar as melhores espe-
ranças de milhões de
brasileiros. Dai o título
com que o honrou o povo— «Cavaleiro da Espe-
rança».

Mais tarde, o «Cava-
leiro da Esperança», à
custa das experiências
vividas no seio do povo
e do estudo, evoluiria
até o marxismo, tornar-
-se-ia o dirigente máxi-
mo. do partido político
da classe operária e o
chefe amado de nosso
povo. Mas a Coluna fi-
caria como um fato mar-
cante em nossa Histó»
ria, guardando-se na me*
mória do povo as figu-
ras de combatentes po-
pulares que, ao lado de
Prestes, se distinguiram
por sua bravura e dedi-
cação ao povo — Siquei-
ra Campos, Aníbal Be-
névolo, Djalma Dutra,
Felipe Moreira Lima e
tantos outros.
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Em Prestes as esperanças do povo
•A-s grandes homena-

gens programadas paracelebrar o XXX aniver-
»ario da Coluna Prestes,
gsumem uma significa»" especial para as lu-

que nosso povo vem
Wi-ü-dQ nos. dias de

hoje pelas liberdades de-
mocráticas e a indepen-
dência nacion.vl, sob a
direção do glorioso Par-
tido Comunista do Bra-
sil. Vivemos um período
em que a camarilha do
parasitas que governa $

país surge aos olhos de
todos em toda a exten-
são de sua decadência.

Os políticos dominan-
tes, a serviço de um re-
gime de atraso e misé-
ria, despem-se de todo
sentimento patriótico,

transformando-se em me-
ros agentes dos trustes
americanos que querem
colonizar o Brasil. Com
esse empenho, descem a
todas as baixezas e ne-
gociatas, negam ao povo
os direitos mais elemen-
tares e reprimem suas
lutas pela violência.

Repelindo esses falsos

líderes de um regime em
putrefação, nosso povo
exalta as lutas democrá-
ticas do passado e volta-
-se cada vez mais para
os homens que, através
de anos de lutas, revê-
laram profunda e inaba-
lável fidelidade ao povo,
indicando-lhe o justo ca-
minho de sua libertação.
Milhões de brasileiros
depositam hoje sua con-
fiança na figura impolu-
ta e incorruptível daque-
le que, mais do que nun-
ca, é o seu «Cavaleiro
da Esperança» —. Luiz
Carlos Prestes.
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INVESTIDA FASCISTA
CONTRA A LIBERDADE

DE IMPRENSA

QO.MO no Estado Novo voltam a ser fechadoi jornais dew oposição no Brasil. «O Popular» foi forrado n paralisarsua circulação, premido pela política discriminatória do Ban-ro do Brasil. Outro Jornal carioca. tO Radical, é alvo damesma pressão e o governo não esconde seu objetivo: fecharo jornal. O mesmo plano é executado lendo em vista o ves-pertlno «Ultima Hora» e a Rádio Continental. Isso 6 o oueestá acontecendo na capital da República. Fácil ê compreen-der que o sinal de ataque aos jornais que combatem a polítlra cri reguista do governo Café, Juarez. Gudin & Cia. seráseguido com requintes de selvaçeria pelos «coronéis» do I»tifun-lio nos Estados e no interior do pais.
ODIOSA DISCRIMINA-

ÇÃO, TÉCNICA PERO-
NISTA

O pretexto para a liquida-
ção dos jornais de posioãoé a sua divida no Banco do
Brasil. Assim, com um ei-
nismo sem limite, preten-dem as vestais da UDN mas-
carar uma odiosa discrimi-
nação. Pois, como é de co-
nhecimento público, os ór-
gãos policiais c entreguistas
atolados em dívidas sem ga-rantia alguma no mesmo
Banco do Brasil, nas Caixas
Econômicas e Institutos de
Previdência, como «O Jor-
nal» e demais «associados»,
«O Globo» e tantos outros,
não são sequer cobrados.

E' uma política de dois
pesos e duas medidas, como
a definiu o senador Domin-
gos Velasco — «para a !m-
prensa entreguista, tudo; pa-ra a nacionalista, nada».
Essa discriminação, que nun-
ca será suficiente para es-
conder a violência nem po-dera jamais disfarçar seu
caráter nazi-americano, apli-
ca no Brasil a técnica de
Peron. Na Argentina, a im-
prensa oposicionista é vio-
lentamente perseguida pormeio de medidas desse mes-
mo tipo. O jornal «Orienta-
cion», por exemplo, teve sua
circulação impedida porque
não pôs sob o cabeçalho quese tratava do «ano tal do
libertador San Martin». Ou-
tro foi liquidado porque os
caixilhos das janelas do pré-dio em que funcionava a ofi-
cina não estavam de acôr-
do com as posturas munici-

pais... Tudo serve de pretexto — o «libertador San
Martin», as posturas muni-
cipais, o regulamento de hl-
giene, desde que se possacalar a boca dos que se
opõem ao governo. A «nova
ordem» de Café Filho co
meça pelas contas bancárias

PERDÃO PARA u»
LATIFINDIARIOS,

FALÊNCIA PARA OS
JORNAIS

Quantas vezes o Banco do
Brasil já deu moratória e já
perdoou dividas de latifun-
diários? Quantas vezes e so-
mando quantos milhões e mi-
lhões foi passada uma es-
ponja sobre as dívidas doa
pecuaristas?

Mas quando se trata de
jornais, o governo se recusa
a qualquer entendimento,
cria dificuldades uma atrás
da outra, fecha todas as
portas. Por quê? Porque são
jornais de oposição e é pre-ciso acabar com eles.

O próprio governo é o
maior caloteiro deste país.Deve 15 bilhões aos Institu-
tos de Previdência. Só ao
IAPI deve mais de 10 bi-
lhões. E nem se fala em
cobrar a divida e muito me-
nos em pagá-la. Que auto-
ridade tem este governo paralevar devedores à falência?
Agora mesmo, suspenden-
do a publicação de jornais e
revistas oficiais, o governotudo faz para fugir ao paga-mento das indenizações le-
gais a centenas de gráficos,redatores, revisores, fotogra-
fos e pessoal administrativo

MONOPÓLIO FASCISTA DA IMPRENSA
A causa da pena de morte para uns jornais ou da escan-

dalosa benevolência para outros está é na sua orientação. Os
que dizem «amen» aos dominadores americanos e seus lacaios
são os únicos com direito à livre circulação para o governodo «jornalista» Café Filho. Estamos diante duma ostensiva
manobra de suborno em grande escala com vistas à rápida
formação de um monopólio fascista de imprensa. Só servem
à camarilha dominante jornais controlados à boca do cofre,
à moda americana. Nunca a liberdade de imprensa correu
perigo igual em nossa pátria.Esta situação exige a união combativa de todos os patriotas e democratas. Contra o fechamento de jornais, contra
as discrmiinações políticas e as perseguições à imprensa de
oposição, unem seus esforços jornalistas de todas as tendên-
cias políticas, homens e mulheres de todos os partidos, in-
teleeíuais de todas as correntes e profissões. Essa unidade
nos dará a vitória.
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Petróleo

PFItGVNTéi: 
— Gostaria de saber em an* {* »<*

encun/r.i « «MffiO da luta pelo petrfdeo após o

golpe de U de aateto e qual u nossa 
gffc* 

em face

do problema, à base do Programa do P.L.lf*

(Joaquim li. Cardozo — ü. Federal)

RI-SFOSTA: 
A questão do

petróleo, novamente em
foco, chama a atenção do
povo, mais uma vez. para
o perigo de colonização de
noj-sa pátria pelos trustes
norte .americanos, denuncia-
do pelo Programa do P.C.B.

Para dominar compU-umen*
te a economia do p-ds. a»^'
gurar lucros máximos e co*
Ionizar nossa pátria, os trus*

tes Ianques fazem questão
da entrega de nosso petr«>
leo. «A Standard Oil luta
abertamente pela posse de

no**** Jarida» de l*irileo*.
diz o Prwgranu» do P CB.
i»j*N» luta. clw» «andtHM Oflil
a resltil^nrit do* uaniuia».
e obrigada, por m. a mialaz
de io.|H*cto. hlu w wApxM
da Siandard oü ue MtWMg
e eatamoa hoje em twrefrpça
deutiwi**macperifo*« oícn*
rdva para alxKmnliar etua Br
queza vitat para • nação.

Com a oonstltttlclo do go-
xêrrm de Café Filho, a Stan*
dard OU julg*ui ter chega
tio o momento prol Ido para
obter a entrega do petróleo.

E*tf». allAs. foi uma das ra*
tò* i úp gul|nv que ****wtt ¦?
poder uma rquir* -* eaala>
rido» altos lu.wioniir.as e
w-rates dos ntonopúlu» nur-
leamencanu». .Cste*. nao e#-
conder.un seus objetivos. *A
pedra de toque é o petróleo»
ü dizia o «New "o** Times»
do dia 1 de setembro. Nao è
nenhum exagero du»r*c que
te o UntsU modificar «oa
política aadonailsta para °
lomento do seus recureos
petrolíferos Jacentes. sua eco»
nomla poderia transformar-

P.C.B O Pivô I
y*»N>S**J^f*4S»/í'**»^'*S
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Um Dever Sagrado dos Comunistas:
Conslruir a Aliança Operário - Camponesa

AFOMSO SOARESOs acontecimentos dês-
tes últimos meses revelam
aue a classe operária vtirn
assmi.ando o Programa ao
PCB. Porém houve uma
nrolunda lacuna na luta de
nosso povo pelo respeito a
Constituição, pela P-z e a
independência nacitna». toi
a ausènc a das massas cam-
ponesas nos acontccunencos
dos dias 24 e 25 de agos»
to. Isto deve chamar a atea-
cão da classe operaria e do
seu Partido de vanRuarda.
nara o íato de que e preci-
so redobrar os esforços no
sentido de esclarecer, unir
e orjíamzar as massas cam- •
ponesas. Que é preciso au-
mentar a assistência e a so-
lidaricdade aos nossos ir-
mãos do campo.

Precisamos elevar o ní-
vel de consciência política
das massas camponesas atra-
vés de uina luta praüca pe-
ias suas reivindicações e pe-
Ia l.quidacão dos métodos
feudais de exploração q»
campo»

Os camponeses são o pnn-
cipal aliado da classe opera-
ria e constituem roühoes de
assalar»ados agrícolas, possei-
ros. meeiros, arrendatários,
peões, madeireiros, vaquei-
roa, pequenos e médios cam-
ponesepA milhares de jovens
que anda estão desorganiza-»
dos e não tomaram conheci-
mento do Programa do Par-
tido Comunista do Brasil.
São milhões de brasileiros
oue vivem torturado- pela
lome e a doença submetidas
pelo tacão brutal do. regime
sem-íeudal dos laüíundiá-
rios. dos grandes capitalista*!
e do imperialismo americano,
«nie detêm em suas mãos o
podes, a terra e os meios de
produção.

Estes milhões constituem
uma grande reserva e sem
ela é impossível a vitória da
revolução. Q proletariado
precisa esforçar-se para ga*
naã-la para suas posições
pois. do contrário ela con-
tinuará como reserva para a
reação. E* no eampo que o
governo e os latüundiàrtos e
grandes capitalistas se apoiam
para buscar a Juventude pa-
ra "buxa de canhão" e bri-
eadas de choque contra a
classe operária e o povo; E
no campo que vao buscar
mio de obra barata para
euas indústrias e> por isto,
tudo fazem para conservar as
as massas camponesas mer-
pulhadas no atraso e na nu-
séria.

As conferências campone-
eas iá realizadas e a recente
conferência de São Paulo são
fatos muito positivos: a par-
ticipação das massas campo-
nesas na greve de sa°Pau;
lo iá é fruto da ajuda da
classe operária a nossos ir-
mãos do campo: é um passo

•Positivo para efetuarmos a
faUanca operário-eamponesa.
Jff também um índice de da*

bilid»vde dos comunistas a au-
st acia das massas campone-
aas coctxa o golpe multar-
-uàeno-umericano. e isto de-
ve ser objeto de uma auto-
critica aprofundada.

A classe operaria tem obn-
Racão de «irRuiuzar os cam-
poneses. Portanto, devem os
sindicatos incluir no seu pro-
grama dc ação. a luta pela
organização das massas cam-
ponesas.

Delegações escolhidas nas
assembléias dos Sindicatos,
devem visitar os camponeses,
realizar coiJerèncias, palcs-
trás, reuniões e lestas, como
forma de esclarecer as mas-
sas camponesas e aproxima-
-ias da classe operária, para
iniciarmos a grande aliança
revolucionária. E' a classe
operária que tem o dever de
despertar nas massas do cartv
uo o sentimento de organiza-
çâo a f»m de o,ue elas possam
intervir ativamente na luta
pela melhoria de suas condi-
ções de vida, cm defesa dos
seus Interesses e para que se
libertem da exploração e da
escravização semifeudal: ao
mesmo tempo, isso reverterá
em beneficio da classe ope-
rária que terá o apoio dos
camponeses nu luta nas «d-
dades contra a política ae
guerra e de terror do atual
governo udano-americano-

As organizações de van-
guarda nas cidades e vilas do
interior devem ter como cen-
tro de s.uas atividades a or-
ganização das massas campo-
nesas. E' nas concentrações
camponesas que os organis-
mos de base do interior de-
vem divulgar e apücar o
Programa do PCB.

Através de palestras, con-
ferênaias, discussõe* de tre-
chos do Programa feitas por
equipes de companheiros nos
dias feriados, de feiras, nas
visitas às suas famílias no
campo e por todos os me'os
ao alcance «le cada militante
ou equipe de militantes, essa
tarefa deve ser levada a
cabo.

Nas cidadtes e empresas, as
organizações de vanguarda
tiveram seu ponto de apoio
na classe operária por oca-
sião da resposta popular ao
golpe fascista de agosto. As
organizações do interior fi-
caram como simples espec-
tadoras sem saber para onde
dirigir a sua ação revolucio-
nária. Isto por ouê? Poreue
não contavam com as massas
do campo organizadas como
ponto de apoio da revolução.
E' no campo que estes or-
ganismos devem concentrar,
principalmente entre os as-
salariados agrícolas, organi-
zando-os e recrut*ando-os.
Esta deve ser a tarefa fun-
damental dos homens de
vanguarda no campo, não po-
dendo haver outra tarefa
mais importante.

O Programa do Parado
cos riostw eme ¦ •»*» »»**

damental do atraso cm nos-
so país está no predomínio
dos laaíundiárlos e grandes
capitalistas e na dominação
do imperialismo none-an-o*
ricano. Portanto, a graude
luta pela conquista do pooer
para libertar nossa pátra se-
rà travada com grande fero-
cidade no campo e. sem o
apoio e a participação ativa
dos camponeses, não avança-
remos no caminho da reve-
lução. .

O golpe m'htar-udeno-
-americano personificado na
uünoria reacionária dos ge-
ncrais e vende-pátria da
UDN que tem como instru-
mento Caíé Filho, visa colo-
nizar nosso país. Por isto os
seus primeiros atos Jorram

dir uidos contra os sindicatos
operários e seus dirigentes.

Os optrános ja contam com
uma boa parcela da pppula-
cão esclarecida dns eloaües,
mas prec sa, rapidamente,
consolidar sua aliança com
as massas camponesas cendi
ção piincipa» para derrotar a
minoria reac onária e tope-
dir a marcha acelerada ue
terror e reação que se ãesen-
cadeia no nais. Defender a
Constituição e os diretos 3a
conquistados pela classe ope-
rária e os camponeses, é um
dever de todos os patriotas
na luta para impedr que os
cenerais fascistas transíca-
mem nosso pais em colou»
dos Estados Umdos da Amo-
rica do Korte.

OS TRIBUNAIS - SUCURSAIS
DA POLÍCIA

CORDEffiO OE MATOS

Os mlBUNAíS estão ^#ÉÉ^^^d^PÓU(lla'

ridade e míDaSudade*', mostrando por baixo da toga a*

imperialismo ianque e de pollciajs. jggjSggJ&SK !•
ferem do DOPS, aasim como aeus jiázes pouco murem

policiais como Boré, Zact-rias e outros tantos
£ A missão de ambos é a ^«^P"TOLtr^oSStSÍ
tir a exploração contra a classe operária de^Ji «atual
regime «ie íome, miséria e entrega do país aos «W**

gAtó%cos 
diaa, oa juizes primavam pelo feto¦ *^ ten-

tarem esconda de onde partiam a*s ordens que definiam
^N^^de 

boie, recebem ás claras, deparada edesa-
vergordiadWnte, ordens de um delegado *¦)*£. ou .de
Um 

JSfiSj!^J!fà**n «rgonh. de sua acSo.

SoíVrilS ^S^V^isTagrante s, .orna a
«submissão e subserviência dos juizes.

Em São Paulo, durante a apreciação das canduras
da "Panela Varia", ficou patente que as salas do Tratou»**,
nada Zit eram dó que do DOPS. M»gf»gm^
fichas dos candidatos eram manuseados pelos juizes que
travam dali, os argumentos para seu voto. A pressão po;
Ucial era fortíssima. Tão flagrante que ura dos Juizes í*z

questão de afirmar categoricamente que as informações po-
liicais, não estavam influindo nas decisões, o wntooi*
pediu de votar contra o registro de todos os candidatos...

Em outros Estados o mesmo aconteceu.
No entanto, a par da pressão policial crescente, mais

forte e vigoroso é o crescimento impetuoso das forças po-
puhfres e democráticas. Assim é que, na maioria ^Estados
brasileiros, inúmeros candidatos foram registrados^» a des-
peito da pressão direta do DOPS e do próprio Poj^mo
dos juizes Assim é que, mesmo em Sao Paulo, onde a pres-
são policial foi intensissima, três candidatos da '«Panela

Variai concorrem à Câmara Federal, além de diversos à
CanTfvemos, 

há poucos dias, uma demonstração clara de
que também no Paraná o Tribunal Eleitoral não faz ejrceçao.
Cumprindo as determinações da polícia, negou registro aos
candidatos populai'es- Despertou, no entanto, a íemP°'.^*
cnnaUerando sua decisão, diante da repercussão, péssima
W^£fe aàú^f S» lüí dará aart M** ê qm a WÊ^

m*» E llolland foi d«»Ri»a*
chado |»ra aqui. eomo o ob»
k*yvo i*onie»wido 4e combi»
uar et«ta e nutriu. QPNatOCI
com o» humen» do governo.

Puiat^ormente. o ar. Eu»
fP»nlo Cudin. rnircaenUire
d« Bond & Share no HVftp
«o. en*rt»areou para ©s EE.
UÜ. Al concluiu um nmo o
fum»hto emn»*-,i1ÍTno cam os
•banqttHrojí ianques, em tro*
ca ria penhorn do ouro do
BraaU depo«iudo nos EE.
IJU, Mas tamtiem tratou,
como aao podia deixar dc
aer, do pew«ileo. Suas decla»
rações e os comentários foi-
tos pela imi*en»a america-
na revelam que Já vlo adi»
nntados os plano* para a
entrega do petr**00 hrasllelro
h Stiuidanl Oil. O que de-
tem o IrualB ê a resistimcla
patriótica e a miiulsa vigo*
rosa a seus pianos por parte
do povo brasileiro. «Dlílcll*
mente — dizia o editorial do
<2s"cw York Times*, já cita*
do — poderia o novo govér*
no do presidente Cale Filho
mudar abruptamente de po-
Utica num momento de ler-
mentaçâo nacionalista e ten-
s5o mtet-na, mas pode-se. ter
espe*'anÇ''1 Para ° íuturo».

Para conseguir seus obje*
livos. os .raperialirrtas nor-
te»aracTÍcanos desencadeiam
no momento uma campanha
que assume diversos aspec-
tos. Por um lado, seus jor-
nais escritos em português
proniram fazer crer que .1S0
portemos dú^iensar a <aju-
da> norte-americana, <.ue
sem esta jamais teremos pe-
trôleo. Neste empenho, res-
saltam mesmo a grande
quantidade de dólares que o
país gasta com a importa-
(,-ao de gasolina dos Estados
Unidos, silenciando sobre o
fato de que poderíamos im*
portar o petróleo da U.R.
S.S. e da Rumânia sem ne-
cessidade de dólares. Todas
as dificuldades comerciais
e econômicas s5o aproveita-
das para arrancar essa con-
cessão vital. O próprio em-
pnestimo extorsivo concerta-
do pelo *r. Gudin nos EE.
UU. foi realizado à base da
promessa da entrega do pe-
tr#lrfio.

Parocura-se por todas as
formas modificar a Petro-
oras e rever a lei que a criou,
retira-ndo dela os oJbstáculos
aos trustes levantados jra-
ças à grande campanha Jia-
cional em defesa do petró-
leo e que se refletiu no pró-
pião Parlamento. ligadas a
isto estüo as jarodanças nos

atiiotas
quadrof dlrtBeme* da Po»
t» .1*1:. t . cujo pmddeme «d»
mitr a f.ohi.iiiiiiti.Hi«- di* nv
veraAra americanas €«ob a
Itiiiui» de íinwneminfníí»!. a
Pfnrobrus» (entre\*itna conco*
dida « «-Viaâo* de 15 de eu*
tubro de 1954). Maa. pot
omro lado. procura-se arra.v
ear a «itreca do petróh-o
mesmo a margem e por d*
ma «Ia Qctrohi-aa, otravét
de contratos direto» com oi
tn-.vtf.s americanos.

Todo esse quadro nos mo*.
Ira que é mais viva que
nunca a ameaça da entre*
ga tio nosso petról<*o a«w
iÍn|airi;üuiias d«>» EE.UU.,
passo Importante para a
transtermaçao de noasa pa*
iria em colônia Ianque.

A salda para conjurar o
perigo é o caminho aponta*
do pelo Programa do PCB.
Trata-se de unir a todos os
patriotas para enfrentar o
derrotar o opressor norte*
«americano, em defesa da
independência nacional e do
livre desenvolvimento do
pais. Exigir, por um lado,
a expulsão da Standard 011
da exploração c do comércio
dc petróleo no Brasil, c, por
outro lado, estabelecer c do
icnvolver relações com a
União Soviética e os países
de democracia popular, ca*
paies de lorneccr artigos
indispensáveis à economia
nacional em condições de
vantagen» e respeito mu-
tuos.

Mas * evidente que se
chegamos à beira do abis-
uro em «ue estamos, é por-
aue "o atual governo bra*
sflelro é um Instrumento ser»
vil dos Imperialistas norte»
-americanos" « a camarilha
de latifundiários e grandes
capitalistas que domina o
país aliou-se aos opressores
norte-americanos. Assim, pa-
ra -emancipar o país do ju-
go americano e abrir cami-
ntao ao livre dcsenvolvimen-
to da economia nacional,
cumpre unir cada vez mais
tMas as camadas progres-
sistos da população paia a
conquista de um novo po-
der, para lutar por um go-
vêrno -do povo, que exprima
os íhrterêssw da .grande
maioria, desde os operários
até os industriais e comer-
ciantes nacionais, que pre-
seme a completa indepen-
dénda do país e ;a*aegure
uma democracia de fato —
ura regime de liberdades de-
rnoerátieas «-bem-estar para
o povo, tad ecomo propõem
as medidas lormuladas no»
45 ítans do Programa do
P.C.B..

tudo íêz para « sobrepor a «««^.«^B^^SnSf
a qualquerJel. achando-se no direito de -«deoromw** canen
datos, de indicar quem deve e quem sgo^d»«e»áf^
quem pode e quem não pode ser «randidato, V**%^Jg£
?imT da própria Construção que determina as condições
de elejjibilidade.

Serviu a ação policial para alertar «J^S-^^fS.
ta», mais uma vez e de íorma vementejrme^rAo sô as co

muntstas são atingidos pelas arbitrariedades « *£gSõeí
Elementos de todo» os partidos e de *»£¦£ '$^3-
foram tachados de 'Vwwmirtas", come>J*J^J?wU*d**
ciente para não serem xegi&lrados. A j^gg^gjjrSen-era clara. Soo a denominação i^J* t^Walela »
sava a polícia poder retirar do pleito todosíos que a «ela, pw
uma -cai outra razão, ©ão interessa <ver eleitos. to^,.

O íato que vtío a derrotar a ação .policial J> ^^mente, o de não temerem os coiraunstoí^f^JcJm
pública em seu Parüdo e em seu *romxe*. J^o jraz 

c

que o -fantasma" comunista deixasse * ^J^Snfl&n,
sasse a ser uma coisa conereta e que não **4*&ggfâ
pelo contrário, atrai. Isto fêz com que a manobra pouci
ao invés de assustar, caísse no aadícuto.

O Programa de nosso Partido, discutido eraPWj
bllca. ganha as massas. Faz cora «&£gL-Çg&S fJS
riência política e seu áíwel se eleve. Faz cora que as 1^

popular?s se ampliem. O resultado é o a^^x^JS&
vêrno lacaio dos ianques fazendo esf^ços 

^"gf^o Brasil numa ditadura fascista, S^K^toâcueflSSobrigado a derrotar, na prática, as lei» e instruções u«e

que havia criado. , ln§(
O Programa do Partido, ganido as massas^ •«^

txumentq capax de dsrjptâr oa Trlbuaal» ÍWOlrtaA «w-
mü ^@ pors.

1



Disfarce P
Hl t i «ff ou

ara o Despotismo ?
gòrntffite at-rnvèi d» unida-ln tle ação as ttmma poptilni^s defendo
nUi %n litairliuli* tit*nii>crnlii*nr*j c ofmqu.Mtnròo oleit!Õ«i rvulmcntt* li-
?rtw* — O» êxitos oliririo-f no último pleito pela união dos patriotas
DlAlliaãnnfTR, 

oa jornais • tN.iit.eno adn.ltcm m ;*orta*vo--M d* retomo — » cnlpa
(Ia» rlnaaee dominam.¦*. no« falam úo é do povo, qus nio mJm encolher, n.lo tem

-HÍUC-U..U*. . ic

Entretanto, Jnstamento m «Hrl<*«V**», talcomo m» pr.Hts» ua «mu u»»_o pais, constl-
Inem nota demountraçio evidente de que o
quo existo aqui nAo ó unu democracia, um
Rovòrno do povo. ma* uiiui ditadura contra
o povo. ¦ tivemos mala nmn prova disso no
pleito de 3 de outubro último.

ttlniMM raciat • propalam as exe e lenda» d.?»
m n*gImo ao Bra-dL K quando aa objeta, a
Im** ».*iilu»rea qua o que vigora entrp noa
tmtA mttlio longe de »er iilita rirmocrarta, t*W**
rmpondrm enchendo a lnVa vum outra pa>
lavra — «rlelçOe»». PoU n.'to eaistem aa rle|>
çi'wt n jmrU.lo» políticos, o |mivo náo vota da
tempo** em tempos e elege livremente o* g->
rmmnnlnt Ho O» governni nao prestam

DE VOLTA AO GAUNIIEIRO

f? * -/> * *rm i\ f J\ ^ *^ *** «v «>s1_ li '*\**v \mWk \_M W-HI WHb hR/ L

_r ^'^ -V '_r 'S—r^-fc- y'^^^^^^*—*- _^_r l£]J»i|. t-f/W mu/ \ í \y^^<^>^^^ WuLW 

0 povo repudiou nos umas o prooooador. integralista Hamilton Nogueira.
A MAIORIA NAO VOTA

Antes de mais nada, cumpre considerar que, como diz• projeto de Programa do P.C.B., «o direito de voto é conce-dido apenas aos que sabem lêr e escrever, quando mais dametade da população do Brasil é de analfabetos". Além disso,«os soldados e marinheiros não têm direito de eleger e nemde ser eleitos>.
Há mais, porém. Os partidos realmente democráticos e

populares, que lutam para mudar a situação de miséria eopressão em que vivemos, são mantidos na ilegalidade, a co-meçar pelo partido político da classe operária, o Partido Co»munista. Milhões de brasileiros, como nos mostraram essas
iÇ^S' nâo P0***3"1 votar em candidatos de sua confiança. A

própria Constituição ê drasticamente revogada, chegando-se»o absurdo de pessoas que são punidas por lei, se deixaremae votar, não terem o direito a serem eleitas.
NAS MÃOS DA POLI
CU A ESCOLHA DOS

CANDIDATOS
0 governo americano do

J». Café Filho tudo faz para¦ornar ainda menos repre-tentativas aa eleições em«osso pais. Basta atentarpara o exemplo escandaloso«o pleito de 8 de outubro.Amparados pelos golpistas
£° Catete, a chamada <jus*~ca eleitoral*», capitaneada
fS°. Tribl-mal Superior Elei-«oral, de triste fama, entre-«a a sorte dos candidatos«o arbítrio da policia. Assim,
C tose naa informações«os sicárloa da Ordem Po-
S.íoram negadas ou de*
ES, as ^^a tu ras de-SW^EP! £oUtkos de opo-

sição, lideres sindicais e pa*
trio tas conhecidos. Até
homens que já exercem
mandatos legislativos, como
o deputado Miguel Jorge
Nicolau, do P.TJB. de São
Paulo, tiveram o registro
de suas candidaturas arbi-
tràriamente negado. A sim-
pies suspeição bastou para
atingir candidatos dos mais
diferentes partidos — do
P.S.D., do P.R., do P.L., do
P.T.N., do P.T.B. e outros.
Homens que, no meio em
que trabalham, são escolhi-
dos por seus companheiros
para dirigentes de suas asso-
clações de classe, alguns re*
cebendo milhares e milha*
res de votos em eleições sin-
cUcais. não Bod^m 4isftulaç

cargos eletivos. E* o caso,
por exemplo, de líderes sin-
dicais tão conhecidos como
Emílio Bonfante, dos marí-
ti mos; Lobo áarmet, dos
ferroviários da Leopoldina,
Eloy Thirso, dos ferrovia-
rios da Sorocabana, e Antõ-
nio Chamorro, líder dos tece-
lões de São Paulo.
UMA ESTRANHA
«IGUALDADE»
Na campanha eleitoral, co*

mo o último pleito veio mos*
trar mais uma vez, todas aa
facilidades são concedidas
aos ricos, aos homens da
situação. Estes controlam
os meios da propaganda.
Têm o rádio e a chamada
«grande imprensa» à sua
disposição. Têm a proteção
e a ajuda oficial para fazer
comidos, dispõem de recui**
sos para custosos cartazes,
impressão de cédulas, eto.
Quanto aos candidatos po»
pulares, que conseguem aíi-
nal registro graças às lutas
do povo pelas liberdades da*
mocráticas, são perseguidos
por todas aa formas e so*
mente à custa dos sacrifl*
cios inauditos dos trabalha-
dores e patriotas que oa
apoiam conseguem empreen*
der sua propaganda, muitas
yézes enfrentando o terror

mata brutal, como aconteceu
a**ora em Pentrunbuco •
outro* lu •!?.-.
ONDE NAO HA DUAS

ALTERNATIVAS
Mas, se toso ocorre par*

dcuiarmente nas dtlades, no
interior é aindi mais evi*
denta a falsidade dns «ciei»
Ções». Ai, milhões de canv
poneses não tém "-c-quer poo-sibllldadc de escolha. São
obrigados, por todos os
meios, a votar com os prt>
prletários dos terras em eme
vivem, os coronéis latííurv
di.írios e oa políticos douta**
res que os representam nos
postos de manda Como é
possível, num latifúndio, se*
ja uma fazenda de café em
São Paulo ou uma planta*
ção de açúcar -m Pernam*
buco, em que o trabalhador
rural ou o meciro.não gozanem do direito -le dar umi
festa, casar ou viajar sem
licença do dono, quando só
pode ler o que o coronel
permite (se não é analfa-
beto), arrostando -tf.bre si
a mais brutal repressão ou
mesmo a morte toda vez queluta para defender seus inte*
rêsses e criar organizações
próprias, como è possível aestes homens t mulheres
que constituem a maioria
da população, sujeitos a
uma semi-servidáo, escolher
livremente seus representan-
tes através do voto na urna?

DITADURA DISFAR-
CADA

A despeito das roupagens
com que se procura apre*
sentar as <eleições> no Bra*
sil, «estas não passam, nes*
tas condições, de uma farsa
para tentar esconder o ca-
ráter despótico do atual re*
gime>. E se as eleições não
são livres é justamente por*
que o poder não está nas
mãos do povo. Quem ocupa
o governo e faz as leis não
são os trabalhadores, não
são os camponeses, não ea esmagadora maioria da
população interessada num
regime de liberdades demo-
cráticas e livre desenvolvi-
mento do pais. O poder, oa
postos de mando, se encon*
tram nas mãos dos- latifun*
diários e grandes capital.»
tas, empenhados em manter
seus privilégios e não era
conceder direitos ao povo.
Quem governa o país é uma
pequena camarilha de expl»
radores e parasitas que, p»ra garantir suas posiçõeaante o crescimento vigoroso
das lutas populares, aliou*-se aos imperialistas norte-
americanos, a quem vendera
o país em troca de apoio a
seu dominio sobre o povo.

E* evidente, assim, que sd
teremos eleições realmento
livres quando houver uma
mudança de poder no pab_,
quando o governo estiver
nas mãos do povo e íôr
exercido no interesse de tô*
das as camadas progressis»
tas da população, desde a
dasse operária até a bui»*
guesia nacional, os Indu»
trlais e comerciantes inta*
ressados no desenvolvimento
Independente de nossa eco*
nomia. O estado de colsaa
reinante no pais só poderá
modificar-se — com a coiv
quista de um regime real*
mente democrático em quaas eleições exprimam oa ver*
dadeiros interesses do povo—através do caminho aporto
tado pelo Programa do PCE_»
isto é, através da luta uni-
da de milhões de brasileiro»
prejudicados e oprimidos po*
esse recrime de privilégio*,
AS ELEIÇÕES, ARMA

DE LUTA
Na luta pela democrada

a a libertação do Bcübü d&

mífÊm¦mi hF'!
¦¦ v w T/T/ I !jff7

£3T£$ t\ÂO vormn CòT£9 VQTAn

DB CADA 100 BRASILEIROS MAIORES DB 1» ANOS, apa*nas SS, no m-irimo, votam. Senão vejamos: em primai 0 í»
par, os analfabetos. As estatísticas divergem quanto d *e-
dadetra porcentagem dos que não sabem Itr t escrever, mastodos estão do acordo que pelo menos metade da populaçãoadulta está nesta categoria. Dos 50 por cento restantes oun¥
pre retirar ainda os soldados t marinheiros. Depois há qut)subtrair os eleitores que, por diversos motivos, não votam,Estes vão de 25 a 30 por cento dos ro/anfe*. Restam cucado « por cento. Destes, a maior piric tun no campo, H m
possibilidade de escolha, presos aos coronéis. Os que podemescolher e votar são Impedido» de possuir candidatos •¦ 6-
prios. Quando os têm, são perseguidos e faltam-lhe» os r*>cursos qus sobram aos cundidatos das classes dominantes^Eis o retrato da "democracia" imperante no Brasil E' contraisto que se voltam todos os verdadeiros democratas, isto 4mt/aõc* do brasüeiros.

Jugo do imperialismo norte*•americano, nosso povo uti*
liza todas as liberdades a
direitos já conquistados, a
despeito do dominio despó*
tico doa latifundiários a
grandes capitalistas, visar»-
do a se organizar e unir, a
forjar uma ampla frente*

•única democrática e pati_*tica. Diante das invesudaa
fascistas do atuai governo
de Café Filho, o povo *uta
por preservar a ConsM'al-
ção, as liberdades dern-jera*
ticas, utilizando, indusive,
as eleições, apesar de tôtiaa
as limitações que pesam só*
bre estas.

O CAMINHO PARA A DEMOCRACIA
O último pleito mostrou como »• importante para aa forças

democráticas a sua participação na campanha eleitoral e aa
própria decisão das urnas. Graças ao esforço dos comunia*
tas e de outros elementos patriotas, o povo logron infligir
uma série de derrotas aos agentes mais descarados do impe-
rialismo americano no pais, de que são exemplo os con.un-
dentes fracassos eleitorais impostos a entreguistas notórios
da marca dos srs. Assis Cbateaubriand e Hamilton Noguei*
ra, candidatos a senador. Em todos os Estudos, desbaratando
os planos da camarilha pró fascista instalada no poder, s
povo elegeu conhecidos patriotas e homens de sua confiança
para as assembléias legislativas a influiu seriamente paraafastar do poder os candidatos da preferência governamental.

Tais vitórias foram possíveis em toda parte em que aa
correntes mais ligadaa ao povo se uniram para a ação o»
mum, particularmente ali onde se estabeleceu a unidade do
ação de comunistas a trabalhistas. Este é, aliás, o caminho
que permitirá ao nosso povo dar novos passos para defea*
der e ampliar os dirdtos e liberdades consagradas na Cono*
titulção a avançar no sentido de derrotar os agentes do oproo*
aor ianque em nosso paia e conquistar a completa Indepe»
jflmja da pátriia

J s~^ jSxáéff £-•**** bà*****

Quero derrotadoi g nauseabundo entregukta CT^mu^riaêi
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Xapecto do» (ratalhoa da «ma daa «--miasoe» do Congresso le P^^J^\ °

çovcZ Café nega. uma por uma, as reivindicações levantadas pelo» ittfioLKadorcs a

ataca os seus direitos já cof-quutadoA,
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il Zon*7a /ila de ambulâncias do 7AP/ aca-
bard ficando completamente paralisada,
se Café Filho e Judas Napoleão consegui-
rem levar até o fim seus planos de liqui-

dação da previdência social. \

Esta fotografia foi tomada às duas da a
OTadruaada. Mas os trabalhos da última
sessão plenária do Congresso Brasileiro ,w
de Previd»Sncia Social se prolongaram até
ás sete horas éa manhã do dia seguinte.

Café Quer quida
- '* * **""¥£

; Previdêncfc Social
r,li

HA âan principais JlntOldade* da* primeiras or*
ganização operária* surgidas em nosso ptm foi
o que hoje se chama a previdência soctaL Uma-
dose pura a ajuda mútua, os trabalhadores
criaram numerosas sociedades beneficentes nos

mais diversos pontos do pais eque porporcionavam aos

M* membro. wUtinda médica, auxtho-luwol e pn-
aavaift pensões a viúvas c órfãos dc trabalhadores. A luta
oráticapcla previdência social começou com o despertar
da classe operária para a ação organizada em defesa de
seus interesses.

As caixas de aposentadorias e pensões, em numero-
sos casos, já eram organizações de vultosos recursos com
milhares e milhares de associados, quando foram funda-
dos os aluais Institutos. A previdência social nao foi e
não ê o resultado da boa-vor.tadc ou de impulso gênero-
so deste ou daquele governante. O que já existe foi con-
quistado com lula e esforço pelos próprios trabalhadores.

E* contra essa conquista dos trabalhadores que se
lança furiosamente o governo Juarez-Cafè. Contra o que
foi obtido pelos operários está sendo executado um plano
sistemático dc destruição. O governo antioperário sur-
gido do golpe americano de 24 de agosto tudo faz para
liquidar a previdência social.

UM DOS PRIMEI-
ROS ATOS DO

GOVERNO CAFÉ

üm dos primeiros atos ao
governo Café loi golpear a
previdência social. Logo de Ini*
cio atendendo às exigências dos
patrões mais reacionários e era
primeiro lugar das filiais dos
trustes americanos no Brasil,
Café revogou pura e simples-
mente o decreto 35.418 que esta*
va em vigor desde o Primei*
ro de Maio de 1954. Foi o pri-
melro passo para uma série
de violências e arbitrariedades
que deixam cada vez mais evl*
dente o objetivo de arrasar
com a previdência social.

Com essa medida, Café ti-
rou tudo o que podia tirar
naquele momento aos opera*
rios. Deu tudo o que os pa*
trões queriam.

O demagogo Café tomou co*
mo pretexto o fato das contri*
buições dos trabalhadores te-
rem sido aumentadas. Mas
atrás disso estava a sua ver*
dadeira intenção — acabar
com várias e importante vau*

ffll^ •*i^'*túitóui»* ..*¦

i'¦: -...'. *"':;¦ *"íj

tagens alcançadas nolos traba-
lhadores.

CAFÉ RESTABE-
LECE O «TETO»

DA MISÉRIA
Durante muitos anos os tra*

balhadores se bateram contra
as miseráveis pensões de cen-
to e poucos cruzeiros. A ve-
lhlce para o trabalhador sem-
pre significou uma aposenta-
doria de fome. A invalidez to-
tal ou parcial representou sem-
pre a chegada da mais negra
miséria. Opera/Mo doente,
quando precisa de mais re*
cursos, pois as despesas au*
mentam com dieta, remóuios,
etc, é que recebe menos £0
que o seu salário. E' como
quem diz — «não importa que
te rebentes de uma vez, há
outros mais novos para tu*
par o tou lugar e seguir o mes*
mo destino.>

A luta contra êsse estado de
coisas assumiu a forma de rei*
vindicação dos benefícios da
previdência social de acordo
com o salário. Em parte essa
luta obteve a vitória mm as
modificações consagradas pe*
lo decreto de Prim*1'*1'' ''M M 7.

Antes desse Primeiro de
Maio as contribuições e bene-
ficios eram à base de um *e-
to de 2.000 cruzeiros. Mesmo
que o operário ganhasse mais,
contribuía sobre essa quantia.
Os bancários com 8%, isto é,
160 cruzeiros, os comerciários
com 7%, isto é, 140 cruzeiros
e assim por diante conforme
a porcentagem de cada cate*
goria profissional. Os bene-
íicios também (jram na mes*
ma proporção, em relação aos
mesmos dois mil cruzeiros.
Nessa base havia «beneficio»
do tipo seguinte:

Invalidez, 30% de 2.000,00
— 1.600,00.

Pensão: a metade'da inva*
Udez — 800,00.

Quem pode viver com ....
1.600.00? Que pensão é essa
de 800.00?

Depois do Primeiro de Maio,
quando foi conquistado . sa-
lário-mínimo, esse «teto* caiu,
tinha que cair. Os benefícios
passaram a ser papos de acór-
do com o salário integral. O
governo teve que ceder à evi-
dência de que os trabalhado-
res não se submeteriam a .ma
situação em ou.e adoecer sig-
nificava perder o direito ao
salário-mínimo. como seria o
caso do Rio, São Paulo. Minas
• numerosos outros lugares.
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A comissão incumbida d*
sstudar a questão dos b*>
ml idos da previdência so»
evil foi uma das mais ati>
vas do Congresso de Pr evi-
iência.. Melhoria dos bcttc/l-
,cioa sem aummto das contri-
buKôes, exigem os operários

Ás longas fitas, as intermt»
ndveis esperas, uma única
enfermeira para atender
tanta gente. Com as medi-
das do governo Café esta si-
tuação só pode piorar cada

tnw mais.

- • "••m;...

E' claro que os trabalhado
res não podiam aceitar o au-
mento das contribuições. 0
governo que pagasse a sui
divida. Os patrões que pagas*
sem mais, tirando dos seus poi*
pudos lucros.

Mas o governo udenoame-
rlcano de Café Filho nem
pensa em pagar sur. dívida «I
está ai para evitar um ai>
mento das contribuições dd
patrões. Um dos seus primei*
ros atos foi restabelecer o «te*
to» da miséria, o teto de ....
2.000,00, quantia que náo dá
sequer para um dos almoço*
diários que Café oferece tos
seus convivas à custa dl
verba do Catete.

GOLPE NA FAM1-
LIA OPERARIA

Mas n5o ficou nisso 1 n*
fé do governo antioperário

que ai está. Café liquidou du*
ma penada a equiparação do

auxllio-maternidade ao *"»•*•

rio-minimo, também uma con-

qulsta do Primeiro de Maio.

No Distrito Federal, por
exemplo, a lei determinava o

pagamento em dinheiro e de

uma só vez da quantia d»

cruzeiros. Em todo o
o auxilio maternidade era

il ao salário-mínimo vigen*
lanto se tratasse do parto•ma operária segurada

Instituto ou da esposa de
operário. ,
»m a revogação da lei,

restabeleceu o nível an-
Dr do auxilio-maternidade

1,00 no caso da gestante
ela mesma segurada, ...

no caso dela ser esposa
ipcrário segurado. Com
dinheiro nem se pode

sar em assistir como é de-
o filho do trabalhador, ao

os nos seus primeiros vá-
s. Nem se pode pensar em
rnar a parturiente numa

de saúde.
além do mais — que dl-

inça faz que a mãe seja
rária na fábrica ou não?
im não sabe que os pa-

constumam despedir as
Irias quando sua gravi-
se toma notada? Essa dl*
nça de tratamento só pode

na cabeça dum govêi*
empedernido e que perde
lquer sentimento de huma-
ide devido ao seu ódio aos
amadores f

sta foi mais uma conquis-
ja obtida pelos trabalhado*

res que Café Filho liquidou.
E para fazê-lo não vacilou era
golpear a familla operária.

PARA OPERÁRIO
SÓ RABECÃO

Na ceifa furiosa das con*
quistas dos trabalhado-
res Café investiu sem dó
nem piedade contra o auxilio-
-funeral. Diz o artigo 38 do
decreto de Primeiro de Maio
revogado por Café Filho:

«O auxilio-íuneral garantirá
a quem custear o funeral do
segurado a indenização das
despesas comprovadamente fel*
tas para êsse fim, até o valor
do saláriominimo de adulto vi-
gente na localidade onde se
realizar o enterramento.

Mas para Juarez Távora e
Café que vale um operário
morto?

E reduziram o auxilio-fune*
ral ao que era antes — 500
cruzeiros. Para o operário o
governo dos políticos fardados
da UDN não lhe admite nem
um enterro decente, depois que
o trabalhador deu toda a sua
saúde e energia para enrique-
cer os tubarões. Para opera*
rio só rabecão.

LESADOS
MILHÕES DE

CAMPONESES
Ura importante passo à

crente nas conquistas do tra*
balhadores no terreno da pre*
vidência social foi a sua ex*
tensão aos camponeses. A kl
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de Primeiro de Maio de 195-1
íol obrigada, pela primeira
vez no Brasil, a reconhecer o
direito dos trabalhadores n-*ri-
colai, ao seguro social. Isto Já foi
um resultado da união dos ope-
rários das cidades com seus
irmãos assalariados agrícolas.

A lei englobou os trabalha-
dores autônomos não filiados
aos Institutos, os empregados
domésticos e os que exercem
atividades rurais na categoria
dos segurados facultativos, es*
clarecendo que isto era uma
situação provisória, enquanto
não estivessem terminados os
estudos especiais a respeito.
Depois disso, o seguro seria
obrigatório também para os
camponeses, trabalhadores do*
mestiços e autônomos.

A revogação da lei pelo sr.
Café Filho significa a negação
completa a milhões de campo-
neSes — três milhões de brasi-
leiros segundo as primeiras
estimativas — do direito à pre*
vidência social.

OS LUCROS «IN-
TOCAVEIS» DOS

TJilTFüNDURIOS
E GRANDES

CAPITALISTAS
Por que o governo saldo do

golpe não vacilou em atingir
tão profundamente a previdên-
cia social?

Salta à vista que se trata
da defesa dos lucros dos la-
tifundiários que não contri*
buem com um tostão para a
previdência social, embora ex-
piorem a maioria da popula-
Ção trabalhadora do pais e dos
grandes capitalistas que reali-
zam grandes negócios com os
fundos da previdência social.

Os mentores da Federação e
do Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp e
Clesp), agindo de comum
acordo com seus parceiros do
Rio e dos Estados entraram
com um mandado de seguran-
ça contra o novo regulamento
dos Institutos decretado a 1.?
de Maio. Os jornais reacioná-
rios desencadearam uma cam*
panha concitando os patrões
a não pagar as contribuições
que deviam aos Institutos. O
usineiro Maurício Goulart, que
se apresenta como «socialis*
ta», comunicou com grande

Na sala de espera do ambu-
latório, os trabalhadores,
que deram saúde e energia
para enriquecer os tubarões,
curtem suas dores em silên-
cio. Revogando a lei de Pri-
meiro de Maio, Café decre-
tou o fechamento de deze-
nas de ambulatórios, detíedn-
io os operários enfermos ao

completo desamparo.

estardalhaço que a Usina
Fronteira não faria mais o re*
colhlmento de suas contribui*
ções ao IAPI.

Essa campanha dos ktiíun*
diários e da grande burguesia
contra a previdência social já
tinha sido desencadeada antes
do decreto de Primeiro de
Maio e estava profundamente
articulada com as maquina*
ções para o golpe de 24 de
agosto. Quando se reunia em
agosto de 1953 o Primeiro Con-
gresso Brasileiro de Previdên-
cia Social, enorme foi a pres-
são da imprensa reacionária,
a mesma que fazia a propa*
ganda e a preparação do gol-
pe. O Congresso aprovou re-
solutamente a moção de repú-
dio aos jornais que insulta-
vam os trabalhadores como a
«Tribuna da Imprensa», o
«Correio da Manhã?, o «Diário
Carioca», os «Diários Associa-
dos>. Os trabalhadores não es*
quecem que o Congresso de
Previdência realizou suas ses*
soes num ambiente de jrande
tensão e sob constante amea*
ça de golpe militar. O C*>n-
gresso esteve mesmo ameaça-
do de não poder realizar sua
sessão de encerramento, pois
se dizia que os generais e bri-
gadeiros queriam fazer dele
pretexto para apressar a exe-
cução do golpe. Foi preciso
que numerosos parlamentares
pusessem as suas imunidades
a serviço do Congresso para
que êle pudesse terminar os
seus trabalhos.

O célebre memorial dos co-
ronéis contra o salário-mínimo,
memorial que, como se sabe
agora, foi elaborado na Esco-
Ia Superior de Guerra então
sob o comando de Juarez Tá-
vora, veio confirmar mais uma
vez quê a conspiração golpis-
ta tinha como um dos seus ob-
jetivos centrais o ataque às
conquistas da classe operária.

Em plena campanha eleito-
ral tornou-se público que o
agente americano Carlos La-
cerda é «alunos- da Escola S'i-
perior de Guerra. Não é de
espantar, portanto, que a «Tri-
buna da Imprensa» se mostras-
-se tão bem informada sobre
o memorial dos coronéis, quan-
do êsse documento ainda era
guardado em segredo.

A PREVIDÊNCIA,
FATOR DA UNI-
DADE OPERÁRIA
A luta pela previdência so-

ciai está profundamente liga-
da à luta dos trabalhadores
contra os salários de fome e
por melhores condições de vi-
da. Quanto mais o nível de
vida dos operários se torna
insuficiente, quanto mai a in-
fiação reduz o poder de com-
pra dos salários, tanto mais

se torna agudo o problema da
previdência social. ___^

E' nessas condições que se
torna mais evidente que o se*
guro social faz parte do ma-
gro orçamento com que conta
o trabalhador. Porque é nes-
sas condições que o operário
precisa contar mais do que nun*
ca com os recursos que lhe dá
a previdência para enfrentar
a doença, para manter-se not
casos de invalidez e na ve
lhice.

Não íol por acaso, portanto,
que a luta pela melhoria da
previdência social se desenvol-
veu junto com a batalha pe-
lo salário-mínimo. E essa li-
gação se tornou tão evidente
ao ponto das conqubtas do
salário-mínimo e das melho-
rias do seguro social terem
vindo juntos no mesmo Pri-
meiro de Maio.

Apesar de todas as ameaças
realizou-se com in vulgar bri-
lhantismo o Primeiro Congres-
so Brasileiro de Previdência
Social, num ambiente de uni-
dade que encheu de alegria
e esperança os corações pro-
letários.

Um segundo congresso de
previdência foi marcado. Con-
gressos Regionais já se reali-
zaram em todos os Estados,
foram eleitos os delegados e
aprovadas as teses a serem
defendidas por eles. Centenas
de sindicatos em todo o pais
realizaram assembléias para
discutir a previdência social.
Este Congresso deverá reali-
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O QUE Ql'KKEM 08f
TRABAI-HADOREfil

Os trnhnUiadon** roan ruMT)
para a luia com um pr tgra»
ma bem claro de reivindicar
-*o<*s em tlc*fi«ta e |x*la i. lho
ria da previdência social

A classe operária exW.e a
mluçâo das contribui»õ*** psm
ra a taxa dc 5"*, manti-n-lo-tar
os beneficio*- na base dai **•
lárioft Integral», a redução -Ja
temi» para aposentadoria e***»
dinâría e do período de ca»
renda para a conceito dos d*»
versoi beneficio**, o pa**um'*nr-
to Imediato em dinheiro ds
divida do governo para com
os Institutr-s. o emprego do ds*
nheiro dos Institutos cm be*
neflclo exclusivo dos seguna-
dos. a admlnbtmçâo dos Ina-
t**'"tos pelos pró-írios segura»,
dos. \

fòsas sâo as reivlndlcaçfiea
principais. Com elas se har»
monizam Inúmeras outras r»
lecionadas com as diversaa
profissões. Em torno dessa*
reínvlndlcaçôes unem-se oa
operários nas fábricas e locaia
de trabalho, nos sindicato»,
nas diversas organizações qua
se batem pela previdência so
ciai e trabalham pelo êxito da
II Congresso.

O GOVERNO CAFÉ
APROFUNDA
O ATAQUE

As vésperas das eleições, na
dia 30 de outubro, o sr. João
Café deitou falação sobre a
previdência social. Reíeriu-sa
ao déficit dos Institutos maa
não falou na divida do govêr**
no. A solução que anuncloo
foi «a limitarão de despesaa
com pessoal às possibilidade»
das instituições». »

Já estamos vendo o que i*fc
to significa na prática. SSa
milhares de demissões de lu*>.
cionários nos Institutos e CaJk
xas. tornando os serviços mal»
precários e morosos do qn»
em qualquer outra época. E?
a liquidação da assistência mo.
dica, dos serviços de ambula»
tório em conseqüência da de*
missão da maioria dos médfc
eos dos Institutos. E' o ai>
mento brutal dos alugueis no»
conjuntos residenciais do IAPI,
E' o não pagamento das perv
soes às viuvas e órfãos d»
acordo com o salário-mínimo.

O programa social do govêr-
no é o estrangulamento doe
Institutos até à liquidação to*
tal da previdência social.

COMUNISTAS E TRABALHISTAS OMBRO A OMBRO

EM DEFESA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Ante essa ameaça de retrocesso a orna situação do
desamparo ae há muito vencida pelo movimento bperáp
rio de nossa terra, os trabalhadores não cruzam os bra-

ços. Mais do que nunca compreendem que é indispen-
sável a mais sólida e ampla união para conjurar o

perigo, preservar e manter o que já foi conquistado^ a
avançar para a conquista da melhoria da previdên-
cia social.

A própria realidade torna evidente que essa união
de todas os trabalhadores reclama, antes de mais nada,
a união fraternal e combativa das duas maiores correu*
tes do movimento operário, a união de comunistas e tra*
balhistas. Ombro a ombro, realçando tudo o que há de
comum entre eles, afastando do caminho tudo que possa
dividi-los e separá-los, comunistas e trabalhistas, nnem-se
cada vez mais e, pelo exemplo e a persuasão, atraem

para a ação unitária todos os trabalhadores.
A defesa das conquistas da previdência social é

motivo de discussões e debates em comum de traba Shis-

tas e comunistas que conjuntamente, nas fábricas e noa
sindicatos, estudam os meios de enfrentar eficazmente
a situação, traçam planos de ação comum e unidos dao

o melhor de seus esforços para que os stnc!<caros se

transformem em baluartes tia luta em prol da previ-
dência social e reforcem cada vez mais o seu aj-oio ao

próximo H Congresso Brasileiro de Previdência Social..
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M) Operários Forcados a Cumprir
ás Tarefas de 200

Recebemos 
<Jo correspon-

dente de Sâo Paulo in-
formações sobre a vida dos
operários da empresa impe-
rlalista norte-americana Ge*
aeral Motors c que atestam
o aumento da exploração,
Imposta aos operários.

A seção de funllaria. por
exemplo, produzia na sua cs*
pecialidade de 4 a 5 ônibus
diariamente, empregando 200
operários. Agora, arranca de
apenas 80 operários a mes-
ma produção. Desses 80 vão
ser transferidas 20 para a no*
va fábrica denominada C.
K. I). E assim mesmo a lie
brlca quer a mesma produ-
çüo, eom o emprego de 110
operários a menos, e com o
pagamento dos mesmos sa-
lários anteriores.
CONTROLE DE RELÓGIO

NA MAO
Para realizar ossa enorme

exploração os americanos

m OPERAM

s

Diretor Responsável

Aydano do Couto
Ferraz
MATRIZ

Av. Rio Branco, 257, 17'
ind., sala 1712

SUCURSAIS
São Paulo — Rua dos

Estudantes, 84, s/ 29 —-
2f andar.

P. Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria, 66 —
sala "51.

Recife —? Rua Floriano
Peixoto, 155 — Sala 23 —
4T andar.

Salvador — Rua João
de Deus, ls/ 1.

Fortaleza — Rua B. do
Rio Branco, 1248, s/ 22.

Endereço teleiv âfico da
Matriz e das Sucursais:

#VOZPÊRIA
ASSINATURAS

Anual . . . . Cr$ 60,00
Semestral ... » 30,00
Trimestral ... » 15,00
N. avulso ... > 1,00
N- atrasado . . > 1,50

Este semanário é reim-
presso em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE, FOR*
TALEZA e BELÉM-

utilizam váríoa métodos,
destacadamente oa seguin-
tes: instituíram eneanvga-
dos que ficam controlando
a produção eom o relógio na
mão. Cada peça tem que ser
feita num tempo determina-
do. Se o operário não rum-
pre a tarefa dentro do tem-
po pré-cstaliclecldo pelo en-
carregado, 6 chamado á aten-
ção passando a sofrer de*
pois várias discriminações.
Por exemplo, quando há dis-
pensa esses operários são os
primeiros da lista. Quando
há aumento eles não são be*
neflciados.

Os mestres e contro-mes-
três fazem curso no SESI
para melhor aplicar esses
métodos de superexplora*
ção. Além dos encarregados
dos mestres e contra-mes»
três os americanos criam os
chamados «lideres». Seu tra*
balho consiste em <rpuxar>
a produção e em observar e
comunicar aos chefes tudo
o que se passar entre os
operários.

DUAS REVISTAS
DIÁRIAS

Na General Motors os opo*
rários trabalham 40 horas
semanais; não trabalham
nem recebem os gaitados a
Isto já acontece há três anos.
Quando os americanos dão
férias os operários não rece*
bem os domingos e feriados
no período de férias. Quan-
do os operários são demiti-
dos recebem apenas 200 ho-
ras e não as 240 horns le-
gais. Já houve denúncia ao
Ministério do Trabalho, mas
as autoridades não tomaram
conhecimento.

Existe uma polícia inter-
na que submete os trabalha-
dores a duas humilhantes
revistas diárias: uma na ho-
ra do almoço; outra à saída.
Os policiais revistam até a
carteira de dinheiro.

Aliás, o pollclalismo na
General Motora nao se res-
tringe a isso: há mil olhos
sobre os operários, visando
oprimi-los cada vez mais e
exigir normas de produção
cada ves mais altas, com mo*
nor número de trabalhado-
res e os mesmos salários.
Basta dizer que para ama
média de 28 operários por
seção, há dois chefes gerais,
dois mestres, dois contra**-mestres e dois «lideres» da
produção.

ÜM COMPRIMIDO QUB
NAO SE SABE O QUE £

O horário de entrada na

•fnpreaa é 7 horea maa po*
itr *.rr rccuaik* |i»m OA <
Ihim*.*» mi hto rottftullar os
tnU-rtN»»r*. da empreita» IMan-
W> *J*wui mudança da hora*
trio, ar o n*»rrár.o perde unia
hora, 4 advertido a ruulmdo
rru a«*a «alárto por Intermé*
(Ma da Infamo cláusula da
¦MÜatiait,

Oa eprrárioa que traba-
ãttant nu local Insalubre nao
recebrm Irlte há doía ano*.
Era «ubfttitulçao ao leite oa
americanos passaram a dar
urna-, pastilhas, cuja compo*
alçio ê ignorada a àa quais
algui**» operários atribuem
róliraa Intestinal* que pas-
saram a sofrer. Os qui* se
recusam a Ingerir i*s**a dro*
ira continuam a nao reco*
h-r Irlte.

Os operário* se queixam
da má assistência prestada
no ambulatório,

800 METROS DK FILA
PARA O ALMOÇO

Queixam-se também os
operários da má alimentação
fornecida no restaurante ao
preço de 4,50 por refeição.
Por isso a bandeja onde re*
cebem a alimentarão ê! IrO-
nlcamente denominada oó-
cho. Assim mesmo, os ope-
rários têm que enfrentar
uma fila de 800 metros. Le-
vando-se em conta o hora-
rio de almoço de a*»enas uma
hora, é fácil concluir que
para alguns restam apenas
alguns minutos engolir a
«gororoba».

Vários operários, não su*
por'.ando essa alimentação,
passaram a frenqüentar o
restaurante dos chefes on-
de pagavam 11 cruzeiros e
a comida é melhor. .Mas ls*
so durou pouco porque o na-
zista refugiado de guerra,
Adalberto Bagson, disse que
viriam dos Estados Unidos
200 americanos que passa-
riam a alimentar-se poraquela seção do restauram
te.

A direção da empresa tem
chamado vários trabalhado*
res fazendo-lhes as mais in-
decorosas propostas no sen-
tido de que se transformem
em espiões e delatores de
seus companheiros mas a
isso se têm negado a maio-
ria dos operários.

CARROS E TANQUES

Em obediência aos planosagressivos dos Imperialistas
norte-americanos, a fábrica
está pronta para ser trans*
formada de indústria civil
em indústria de guerra, exis-
tlndo já na General Motors
linha de montagem de tan-
quês e carros de assalto.

Em face do movimento
de protesto do dia 2 de se-
tembro, os americanos es-
tão manobrando e deram
um aumento de 12 a 20%,
visando quebrar a unida*
de operaria. Os trabalhado*
res sabem que esse aumen-
to já é uma vitória de sua
lula, embora os patrões sa
queiram utilizar dele paralançá-los uns contra os oa>
tros. Por Isso cerram filei*
ras dentro do seu sindicato
para garantir o salárlo-mt-
nlmo e o reajustamento ge.ral de salários aaasa baaa,

*

ESTIVADORES
SANTISTASl

ELEGEI PARA 0
SINDICATO OS QUE

LUTAM PELA
UNIDADE!

9fa 8 — VOZ OPERÁBtó — Kio, 16/10/1954 D,'O ESTIVADOR santista-
FrancJâco G&xces receba-

mos uma carta, dirigida aoa
seus companheiros és tra-
balho. era que diz:

«Estivadores, marchemoa
para as eleições de nosso
sindicato cora elevado es pi*
rito de compreensão, volta*
doa para nossos objetivos
alndicala e particularmente
para as lutas de unidade
de todos os sindicatos. Nutv
ca na história sindical de
nosso pais se conseguiu
uma unidade entre sindica-
toa como atualmente. Co»
meça a despertar na mente
dos trabalhadores o espirito
da unidade. Os trabalimdo*
res começam a compreender
que só unidos poderão
rechaçar os golpes das pa*
tróes e de todos os inlmi*
gos de sua classe. Com as
ameaças negras de um regi*
me antipopular dos substi-
tutos de Vargas, estamos
certos de que tudo será fei-
to no sentido de oprimir e
esfomear mais ainda a cias*
se operária. E isto só pode
ser evitado com as lutas da
classe operária e a vitória
só estará garantida com a
unidade maciça dos traba-
Ihadores. A grandiosa gre-
ve de 2 de setembro pelo
congelamento dos preços de-
monstrou claramente o po-
der da classe operária e
suas possibilidades de vitó-
ria em todas as suas rei-
vindicações, quando está
unida.

Companheiros, marche-
mos para as eleições dispôs*
tos a substituir o presiden-
te e a diretoria atual, que-brando assim o obstáculo
que tem impedido os estiva-
dores de se unirem às de-
mais categorias de trabalha-
dores. De maneira nenhuma
devemos permitir que o sin-
dicato seja tomado por ho-
mens destituídos de espírito
coletivo e que só se apoiam
nos patrões e no governo.
Está definitivamente prova-
do que os aumentos de sala-
rios obtidos através de duras
lutas nada adiantam sem o
congelamento dos preçosdas mercadorias. E esta rei-
vindicação só é possívelatravés dos sindicatos uni-
dos e organizados num só
bloco. E o Pacto de Unida-
de do Estado de São Paulo
é a organização unitária quese revelou capaz de levar
avante as lutas dos traba*
Ihadores, conquistar suas
reivindicações e defender os
trabalhadores e seus lideres
em casos de perseguições
levantando o lema da soli-
dariedade operária: um portodos e todos por um!

A carta conclui concitan*
do os estivadores a votarem
em homens dignos, respel-
tadores dos direitos de toda
a coletividade, homens quecompreendam a necessida*
de de se unirem aos demais
sindicatos para fortalecer o
Pacto de Unidade do Esta-
do de São Paulo e tornar
ainda mais poderosa a in-vencivel classe operária.

0 que ganha na usina
mal di para comer
De nosso correspondente

aV Parintina, Amazonas, rs-
eebemoet

I^A USINA da Beneflchv¦"* mento de Arros do Poe*
to Agropecuário de Parla-

ttns, trabalha um operário
da nome Jorge que opera co-
mo motorista da empresa.
Seu salário é uma miséria.
a Inslgnlflc&ncia de l.OOf
©ruzeiros por mês.

A sttuacJe dessa traba*

j^^st\\\r*m\\

f /Lf r' ¦ Dnaafl
a fàs\..JKM ^sm WwA\

AVIühfimW 
dba* làtllundiúrtem* a* do m«rnu marra m

MBSpMMMI OpMrtTB mmto tUmwstfm *nw" ao* t* tmitttds
du Qtuttá, B»Htdo da São Ihttdo, par Ifrnmuma Jatmlo 4s
Morais.

Conta ?*» •/¦<«* morrrva nt% fasméa '¦•mia !.im«i, <*m <;.;,-•*
t que no dia I (*» marco /oi pramtwadm «o trahatha por fte
coii; vináom eom um chamado
urgente da /ateada, da parto
do sr. Elói "Bra um eharmuto
misterioso o ms isttrigou 9 /a>
to ds não dsstfrem o motivo ao
certo, alegando qsm tatvsm se*
tratasse ds algum erro nm
caderneta; chegaram até a me*
acompanhar pensando rpm ia
fugir ao guardar as ferramen-
tas. Na sede da fazenda o sr.
Blôi, gerente da fazenda, chm
gou oom muitos disfarces •
perguntou: "M a senhor quo
está distribuindo jornais aqui na fazendat" Eu responm
que sim 0 êle disse-' "Qual é a finulidads desta jornal f,
Eu respondi que tratava ds defender os interesses do» tra*
balhadores. Rio me disso: "Rste jornal é clandestino". /•;•*
rcsiKtndi que não era, que a imprensa pagava imposto a
não podia ser clandestina. Ele então me disse: "Vamos á
delegacia de Quatd. Quero ver sua declaração perante o
delegado". Pedi então que êle me acompanhasse até minha
casa porque estava muito molhado da chuva e com a roupa
suja.

Km Quatd o gerente passou pela casa do delegado s
Viemos no mesmo carro para a Delegacia. Mesmo no carro
o delegado foi se informando sobre so eu era comunista.
Eu respondi quo não.

Entramos c depois de umas poucas perguntas nada foi
decidido. Resolveu então me pôr no xadrez e foi para a
fazenda para revistar a minha casa. Não encontrantlo mn-
guém, invadiu a casa e intimou três testemunhas entre os
quais estava o indivíduo Sebastião Pedro Barbosa que foi
o delator que levou o jornal para o gerente da fozone" ~
O delegado trouxe todos os jornais que encontrou e depo*»
me chamou para novo interrogatório. Perguntou de nom ••.*
et* era comunista. Eu disse que não e então êle perguntou
qual a finalidade deste jornal. Respondi que não sabia bem,
pois estudei pouco. Quis que eu dissesse de quem tinha rs-
cebido o jornal. Eu disse que não conhecia. Perguntou ao*
vãmente e logo recebi um tapa no rosto. O delegado ms
xingou de mentiroso e sem-vergonha, Fm levado para Ran-
charux c, depois de três dias, para Quatd, Ali fui impedido
de receber visitas e os presentes que me eram enviados a
polícia apreendia. Uma comissão de mulheres de Assis veio
e não pude recebê-la, Minha mulher foi ameaçada e o deis-
gado procurou acovardá-la, dizendo que ia me moer de bor-
rachadas. Com muito custo conseguiu um dia chegar ao xa-
drez acompanhada de um carcereiro, o qual, dtanío dos pro-
testos dela, ameaçou prendê-la também.

Só fui posto em liberdade no dia ih de junho de 1051.
A mxnlux prisão veio ensinar que o regime que temos ê

um regime de policiais lutando contra o direito dos traba-
Ihadores. Nós sabemos que o jornal trouxe grande desespere
para o gerente da fazenda porque êste jornal descobre « mos-
tra os modos dos fazendeiros explorarem os trabalhadores,
por meio da fome, por armazéns, etc. Houve ocasião dos
trabalhadores passarem sem edimento a ponto de cair em
cima das ferramentas, de tanta fraqueza. Todos clamam
contra esta situação de fome. Naquela fazenda chegaram a
-wotbir o armazém de vender no domingo. A venda passou
para o sábado 0 fim d» alguns não terem o direito ds rs-
ceber o domingo.

Por isso que eu comunico a esse jornal o qm ms acq»>
teceu.'*

lhador 4 lastimável. Cora
mulher a filho, em véspera
de dois, como pode viver,
num lugar onde o açúcar es*
tá a 14 cruzeiros o quilo, a
café a Cr$ 50,00, o leito
«Ninho» a 88,00, o feijão a
14,00 e, assim por diante?

Desde que começou a tra-
balhar na empresa o chefe
abriu um crédito numa ca*
sa comercial para o ampre»
gado adquirir gêneros de pri-
meira necessidade. Mas, sem*
pre as despesas eram supa*
riores a salários percebi*
dos. Por Isso acumularam*
se aa dividas aem que ele
pudesse saldá-las. Certo mês
Jorge comprou 1.70Í era*
aelroa. O ehefa chamoo-o
descompondo-o da todas aa
maneira* • flnalmento des-
pediu-o.

Ante esse fato, Jorge sen-
ttu-ae humilhado pedindo
que lhe deáxassa trabalhar
para que assim pagaasa •
excedente da divida, embora
file e sua família tivessem
de passar mais fome.

Esta a situação de milha-
res e milhares de trabalha-
dores que vivem explorados
barbaramente neste regime.
A unidade e a organização
dos trabalhadores, eomo
tem sido provado Impedir*
que fatos come esse contl*
nnem a se registrar hnpn-
nementa,

*
BAIXOS SALÁRIOS

EM MEDIDA
JLJre Medlna, recebemos

duas cartas tratando de as*
suntos diversos. Os que ss
referem a problemas admi-
nistrativos, de distribuição
etc, já foram encaminha-
dos.

Protesta o nosso corres*
pondente daquela cidade ca*
pixaba contra a aplicação
do artigo 32 do fascista Ds*
rio Cardoso contra os camtt»
datoa populares. Naquela
zona oa politiqueiros da U.
D. N. do P. S. D. e outros
partidos procuram manter
a pove à margem da vida
política. Disso sa aprovai*
tara eomo exploradores qua
sao das massas populares»
Basta dizer que a salário
da um trabalhador da enxa*
da não passa de 25 a 30 cru*
zeiros, inclusive na PrefeJ*
tura.

NOTA DA REDAÇÃO!
Solicitamos a êste corres*
pondente que nos envie ra»
portagens sobre as cond*
Çóes de vida dos trabalhado»
res da Prefeitura, dos cam*
poneses e outras categoria*
profissionais, sobre os pre»
ços dos gêneros e as reiyin*
dlcaçoea da população em'geral.



Na maior exposição agrícola do inundo
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O Reino da Máquina
Na Agricultura

Da União Soviética
AS 

LUZES dos fartos c fecundos campos soviéticos brilham na
doce c bela Moscou, capital da União Soviética. E* o Pavilhão
da Mecanização e Eletrificação da Exposição Agricola da

U.RS.S. que cintila dentro da ca pitai do país do socialismo triun-
te Este pavilhão é o maior entre todos os que formam o conjunto
impressionante da maior exposição agricola do nosso e de todos
os tempos. Os seus construtores, para dar uma idéia da grandio-
sidade do empreendimento, nos convidam a imaginar um edifício
dc 18 andares. Pois bem, tal edifício se encaixaria facilmente
sob a*cúpola do Pavilhão de Mecanização c Eletrificação da Expo-
sição Agrícola da União Soviética.

Mais de 1.200 produtos estão ali expostos — e nao apenas
expostos, mas funcionando para dar uma idéia mais completa e

perfeita possível do grau de desenvolvimento da agricultura mais
avançada da terra. Mas não se trata, também, somente de mostrar
as máquinas. As dezenas de modelo diferentes de tratores, 38 ao
todo, os equipamentos de chuva artificial, as máquinas agrícolas
combinadas, os aviões de construção especial para servir à agri-
cultura —- tudo está mostrando como vive e trabalha o homem,
como o socialismo elevou o nivel do trabalho do campo e dotou a
atividade agrícola de recursos que não existem na maioria das
cidades dos países capitalistas. Basta dizer que o trabalho no
campo soviético está cada vez mais eletrificado...

As máquinas guardam
o imponente pórtico

Seis enormes tratores
ladeiam o imponente pór-
tico do pavilhão. São co-
mo gigantes de aço que
encaminham o visitante
liara a imensa e lumino-
sa sala central coberta
pela enorme cúpola de
vidro. No salão, a maqui-
naria agrícola mais mo-
derna ostenta-se em toda
a sua variedade.

São os poderosos trato-
res «caterpilar» de Sta-
lingrado, os tratores da
Bielo Rússia, os de
Minsk. E' o pequeno tra-
tor TH-7, construído nas
usinas de Karkov. para
uso nos pomares. São os
tratores de fácil manobra
empregados na colheita
e produzidos em Viadi-
mir e Lipetsk.

Àli adiante estão as
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Este caminhão de carga "Minski", exposto ao tudo do Fa-
vilhão, pode conduzir uma carga de S5 tonelada*

máquinas semeadoras,
colhedeiras, ceifadeiras.
Estão até os empilhado-
res de feno, os conjuntos
para armazenamento.
Destacam-se as turbinas

para as usinas elétricas
dos colcoses.

As novidades «m es>
posição compreendem as
máquinas combinadas pa-
ra cereais S-8, o conjun-

J|
til

A axnação i largamente empregada na agricultura MOinéttra, para /*n* ée expurgo da»
planta* e para muito* ttpo» de tralmlho. fiste ê um exemplar de uma Mina de aviões

aprc*entodo» na Exposição

to para colheita de beter-
raba SKEM e os máqui-
nas de beneficiar algo-
dão SHM-48M. Algumas
estão simplesmente es-
postas. Outras estão em
funcionamento.

Com estas máquinas
não há mau tempo

O tempo «pregou uma
na União

ca, no corrente cno. A
prinavera chegou mi* .o
tarde. Num país capita
lista isto significaria um

para os
teres devido i redução
do tempo disponível *>a-
ra a semeadura. Surgiria

espectro da crise e os
uladores capitalis-

tas tratariam logo de fa-
zer os \lcu'.os *o** '" s
que obteriam com a es-
cassez.

.2 na U "o So 1-
ca, Taças à mecinização
int'n-: a da agric *.,

sjmeadura da r.rira~ve-
i quando o *>ri-

mavera se atrasou, foi
concluída em tempo e
co êxito. E aU se
meou mais do que no :

r. Prec' jl 2
b.315.000 hectar^sa
mais. E assim os azares
d j bom ou do mau te
deixam de ser aquela
tragédia que pesa há mi-
lenios sobre os trabalhos
agrícolas. .

Novas e gigantescas
MM|-*fVvi

As máquinas, além
disso, são o fator decisi-
vo na **ealisação do gran-
de plano de aproveita-
m to *3 novas áreas d
terra: Mais de dez mi-
r Oes de hectares de ter-

nu Ia não
das antes, foram aradas
até princípios dc julho.

As estatísticas dão
uma idéia da grandeza
dos ecursos técnicos de
que dispõe a agricultura
soviética. Em cada 50
he ires, 49 rr tratade*
pelo trabalho mecaniza-
do. As máquinas colhe-
deiras realizaram, no
passado, quatro çui tos
do trabalho da colheita
de cereais. Cerca de ?»3Ü
mil conjuntos agrícolas
e mais de um milhão '2
tratores tomaram parte
na grande colheita de ce-
reais

Quatro vezes mais
eletricidade do qne

antes da guerra
Em tudo isso, as es-

tacões de máquinas e tra-
tores (E.M.T.) dese-**-*-
nliam o principal panei.
No ano passado, quatro
quintos de todo o traba-
lho principal nas terras
dos colcoses foram rea-
.iza^s pr'-- E.rT\

Da parede da exposi-
ção pende um imenso
mapa que prende logo o
olhar do visitante. Ali
está indicada a localiza-
ção das estaçõe: le má-
quinas e tratores. Cada
uma delas é indicada por
uma pequena lâmpada.
O mapa rebrilha ao fui-
gor de 8.9ÍL lâmpadas
espalhadas pelo mapa
agricola do imenso terri-
tório da grande União
Soviética.

Logo adiante está ou-
tro mapa. Êle fala da
energia elétrica nos cam-
pos soviéticos. Ali es' »
indicadas as estações de

força das vilas. São as
pequenas estações que jo-
gam um importante pa-
pel. Hoje existem nove
d-ssas estações para ca-
da grujo de duas exis-
tentes antes da guerra.

Os tratores do tirturo

Milhares de pessoas
circulam continuamente
no recinto da exposição.
As máquinas destinadas
ao cultivo de novas ter-
ras atraem particular-
mente a atenção. São ti-
pos especiais de arados
com lâminas e braços re-
forcados. E' o arado pa-
ra ierrer-os pantanosos-
PBJ-54, é o possante cor-
taòor de mato e arranca-»
dor de tocos.

Entre os grandes
estands» dedicados a
cultivos especializados
figuram os das máqui-
nas para plantio t colhei-
ta da beterraba açucarei-
ra, do linho, do cánhaino
e outras plantas indus-
triais, as máquinas para
o cultivo de batatas e
hortaliças, árvoies fru-
tíferas e parreiras. São
máquinas de lavrar,
plantar e colher.

Lá estão também as
máquinas do futuro que
fazem a sua aparição no
país onde já se pode ver
e tocar o futuro de toda
a humanidade. Muitas
delas já estão em fundo-
namento. São os tratotvs
elétricos colocados sobre
enormes pedestais de
granito, como em lugar
de honra.

A agricultura soviéii-
ca, parece dizer o pavi-
lhão de Mecanização e
Eletrificação, é como
uma fábrica, é o reino da
máquina.

A luz radiante do s^ialismo

émmmimmm mm*-**" •"*'""*"*"'

Nao ésóa primavera que por vêze»
atrasa. As vezes a chir *<imbém custa
a chegar. A exposição mos mostra, a
propósito, o equipamento de chuva ar-
tificial que é capaz de espargir 1.800
litros de água por minuto sobre um
campo de 60 metros de raio.

Mas a atenção do visitante ê solici-
toda agora pela aviação agrícola. São
aviões de tipo especial, equipados com
dispositivos para expurgar as planta-
ções, esguichadores de inseticidas, etc.

Mem tude cabe m ifwdtmwb

lhão. Ao seu lado está, completa, uma
estação de máquinas e tratores. Ali e»-
tão seus trinta edifícios, tudo igur* ao
que funciona junto ao» colocoses e em
plena atividade — casa» para admini»-
tração, posto de gasoUna, torre com
caixa dágua, garagem e oficina, etc.

Quando, à noite, as luzes da pavi-
lho se acendem, seu brilho se toma vi-
sivel dos mais distantes recantos d»
Moscou. O pavilhão brilha com a lu»
radiosa que o socialismo trouxe para o»
compôs soviético*.

.41 «:* I
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Um Congresso de Imprensa
De Aluguel de Toda a América
JWO.V INTERVALOS de Umtos banquetes realiza-

ram-sc, primeiro em Sâo Paulo e depois no Rio
ée Janeiro, as sessões da X Assembléia Geral da
chamada Sociedade Inieramericana de Imprensa.
Participaram dos trabalhos os ases da imprensa
entreguista e reacionária dos países latinoumerica-
nos Controlando os trabalhos, dando o tom na trl-
buna da assembléia e distribuindo as gorgetas dos
trustes nos bastidores, estiveram sempre no primeiro
plano os grandes magnatas da imprensa norte-ame-
ricana dedicada a fazer a propaganda de guerra c
a dourar a pílula do colonialismo ianque que escra>
vi:a os nossos poros.

Usando e abusando da palavra «libcrdndi», inro-
cando a toda hora a «democracia», os escribas da
maior máquina de mentiras e desinformação do
mundo inteiro e seus servis repetidores do «sul do
Ria Grande» pretenderam enganar a opinião do lira-
êil e da América.

Prêmio a Lacerda pelos serviços prestados
Mas não faltaram os

episódios que, apesar de
tudo, mostraram algo da
verdadeira natureza do
congresso da imprensa
dominada pelos trustes
nesta parte do mundo.
Como não podia deixar
de ser, lá estava o agen-
te americano Carlos La-
cerda. Os americanos o
receberam com manifes-
tações de aprovação e o
premiaram pelos servi-
ços prestados ao golpe
de 24 de agô-to.

Lacerda rccjheu o prê-
mio Mergenthaler, pago
pela firma do rm bino no-
me e produtora das má-
quinas de compor «Lino-
type». O prêmio exalta
os serviçais ianques e se
justificou desta vez pela
«mais importante cam-
panha de serviço públi-
co na América Latina».

Assim, uma companhia
americana se arvora em
(juiz das campanhas jor-
Balísticas nos países que
considera pertencentes

ao «quintal» ianque. E a
desfaçatez dos america-
nos chega ao cúmulo de
premiar dentro de
nossas próprias frontei-
ras a campanha que ser-
viu à preparaçfb do gol-

pe militar para derrubar
pela força das armas o
governo constitucional
do Brasil para substituí*
Io por uma junta nomea-
da pela Embaixada ame-
ricana.

O prêmio de Lacerda
.revela até onde vai o
controle americano sô-
bre a imprensa dos gran-
des capitalistas e lati-
fundiários em nossa pá-
tria e nos demais países
latino-americanos. Inti-
tula-se de «serviço pú-
blico» a propaganda en-
treguista, a desenfreada
campanha golpista, o
endeusamento da pene-
tração americana, o jor-
nalismo invertebrado que
se faz eco das conspira-
ções e quarteladas diri-
gidas pelos embaixadores
de Wall Street. O prê-
mio a Lacerda foi o re-
cibo publicamente passa-
do pelos patrões ianques,
a advertência ostensiva
aos governos latino-ame-
ricanos de que Wall
Street dispõe do contrô-
le dos jornais 0 dos res-
pectivos servi.'ais para
desencadear campanhas
para derrubá-los desde
que assim decidam os
trustes e seu Departa,-
mento de Estado.

Confissão do racismo americano
A democracia do dólar

foi cantada em prosa e
verso pela X Assembléia'da 

SIDI. Mas diante da
realidade as mentiras só
podem aparecer como
mentiras. Foi edificante
a discussão sobre a sede
da próxima assembléia,
pois infelizmente ainda
há muitos representan-
tes dos jornais rtacioná-
rios do «quintal* que são
homens de côr.

Isto é muito Sf rio por-
ique a reunião será nos
Estados Unidos. Que fa-

zer com os delegados?
Como evitar que sejam
impedidos de entrar no3
ônibus, restaurantes, ei-
nemas ou mesmo que
andem nas calçadas «só
para brancos» dos Esta-
dos Unidos?

O debate chegou a
azedar-se quando surgi-
ram os nomes de cida-
des americanas. Havia
um convite do prefeito
de Nova Orleans, John
Morrison. O prefeito
americano conhece o seu
gado e foi logo dizendo
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Êste 6 o padrão da "liberdade do imprensa" consagrado pelos (aa
tufon reunidos na assembléia interamericanai repetir servilvu-ntê
como se fosse a coisa mais natural deste mundo o quo diz a (mpreftjQ
de Wall Street. £ a "liberdade" paga em dólares do estarmeondi-
cionalmento de acordo com oa planos do guerra o colonização 1 -
patrões ianques. O governo Café, que fecha jornais de oj-oarçrlo,

foi apontado como um modelo pela 81 PI
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no seu gentil oficio que
garantia que «não havo
rá problema racial*.
Esta «garantia» foi o ras-
tilho da discussão.

O próprio Lacerda,
assustado, perguntou:

— Quem nos pode ga-
rantir que medidas de
discriminação racial não
serão tomadas contra
delegados que tenham
saído sem acompanhan-
tes oficiais, para ir a um
cinema, ou teatro, por
exemplo?

O porto-riquenho Mi-
guel Angel Ramos, fa-
zendo-se passar por ino-
cente, perguntou se não
existem leis de segrega-
ção racial na Lvuisiana.
E o americano Rolland
T. Hudson disse que as
leis estão ficando «obso-
letas», que são só con-
tra os negros e mulatos
americanos. Como pro-
va, citou o fato de que
Haile Salassie, da Etió-
pia, esteve recentemente
em Nova Orleans e ...
não foi incomodado. Mas
Tom Wallace disse que
«nenhuma autoridade
pode garantir, com se-
gurança, qual será a rea-
ção popular a um fato
determinado».

Não faltou ao debate
um mesquinho traidor
da Guatemala, Ramon
Blanco. Esse indivíduo
declarou que em Nova
Orleans a situação é bem
melhor que em Nova
York, onde confessou ter
encontrado dísticos proi-
bindo o acesso de judeus,
cubanos, mexicanos o
porto-riquenhos a pen-
soes e hotéis. Por isso
votava por Nova Orleans

O espectro da Klu--Klux Klan pesava sô-
bre a assembléia! A rea-
lidade do racismo na-
zista veio à tona. As coi-
sas tomavam um rumo
perigoso. Não por causa
dos presentes, pois mis-
ter Knight já tinha de-
cidido, mas devido às re-
percussões fora do re-
cinto morno do Palace
Hotel.

Por fim, os lacaios re-
solveram mesmo por N.
Orleans. Não pedia ser
le outro jeito.

Monumento à imprensa
de aluguel

Encerrando seus tra-
balhos, os americanos e
seus fiéis porta - vozes
inauguraram unt monu-
mento à imprensa de alu-
guel na Quinta da Boa
Vista. A verdadeira e
autentica liberdade de
imprensa, que invocaram
hipocritamente, estava
sendo pisoteada pelo go-
vêrno Café /ilho, na
mesma hora.

Cura suas feridas num
hospital de recife o jor-
nalista Clodomir Morais,
barbaramente espancado

pela polícia. Continua
preso o jornalista Dimas
Pcrrin em Belo Horizon-
te. Os jornais popuia-
res denunciam sem con-
testação possível, pois os
documentos de prova
estão à vista, a maior
chantagem e o mais vil
atentado dos falsários
americanos no Brasil —
a «Folha do Povo» de
Recife, foi impedida de
circular mediante o cor-
te da energia elétrica e
foi tirada em fcu lugar
uma edição falsa pela po-
lícia do carrasco Etelvi-
no Lins e pelo candidato
do Pentágono, Cordeiro
de Farias.

No Distrito Federal, o
governo executa um jor*
nal de oposição por dfvi-
da enquanto ceva a im*
prensa entreguista. Dei*
xou de circular o «O IV
pular». Centenas de jor*
nalistas são condenados
ao desemprego. A mes*
ma ameaç.i pesa sobre
o «Radical» e a cm prê*
sa editora de «Ultima
Hora», enquanto cente-
nas de gráficos, redato*
res, revisores e fotógra-
fos são lançados ao de-
semprêgo pelas cm pre*
sas do próprio governo.

E' a isso que os ame*
ricanos chamam de li-
berdade de imprensa.

ÀS VÉSPERAS DO XII CONGRESSO DO PARTIDO POPULAR
REVOLUCIONÁRIO DA MONGÓLIA

Os jornais da República
Popular da Mongólia conti-
nuam a ocupar-se do XII
Congresso do Partido Popu-
lar Revolucionário da Mon-

gólia que se \ reunirá breve-
mente. Foi publicado um
projeto de diretivas do XII
Congresso, referentes ao se-
gundo plano qüinqüenal de

desenvolvimento da econo-
mia nacional e da cultura na
República para o período de,
1953 a 1957.

SESSÃO DO C.C. DO PARTIDO COMUNISTA DA BÉLGICA
O C.C. do Partido Comunista da Bél-

gica realizou em 25 e 26 de setembro últi-
mo, uma sessão ampliada consagrada ao
trabalho dos comunistas nos sindicatos e
nas empresas. Foi apresentado um Informe

pelo camarada Georges Van den tíoon,
membro do Birô Político, tendo parti-cipado dos debates 25 camaradas, entre os
quais Edgar Lalmand, secretário-geral, Bert
Van Hoorick e Ernest Brunelle, secretários
do Partido.

0 PARTIDO COMUNISTA DA INDONÉSIA CONSOLIDA SUAS
LIGAÇÕES COM AS MASSAS

«.* 0„mani,esJto eleitoral aprovado em março último pelo V Congresso Nacional do Par-tido Comunista da Indonésia ganha um amplo apoio entre a população do país. Seispersonalidades nao comunistas já se declararam prontas a participar das próximas ciei-
22Í 

*!?.¦• °S° comunistas e dos sem-partido. Comícios de milhares de pessoas têmsido realizados para explicar o programa eleitoral do Partido.
0 X CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DA FINLÂNDIA

Reuniu-se entre 2 e 5 do corrente emHelsinki, o X Congresso do Partido Comu*munrsta da Finlândia, perante 314 delega-dos, os convidados finlandeses c os repre-sentántes dos Partidos Comunistas e Ope-rários irmãos. O Congresso foi aberto pelocamarada Aimo Aaltonen, presidente doPartido que propôs um minuto de silêncioa memória de Stálin e de Sandra Lechtl-nen, um dos fundadores do Partido. Salien-tou as vantagens para a Finlândia das rela-çoes de amizade com a TJ.R.S.S. e mostrouque os êxitos «Io Partido Comunista da Fin-inndia so baseiam nas experiências da apli-
çaçao do marxismo-Ieninismo. Finalizando
do!p.au.s "Iásticos apIausos * mensa^em

O camarada VIHe PossI apresentou oInforme sobre as atividades do C. O. doPartido Comunista da Finlândia, ressaitan-do o papel destacado do Partido na lute pela

paz mundial. Assinalou que para garantir
o êxito da luta pela democracia e pela paz,
a tarefa fundamental é o reforçamento do
Partido, de seu poder de organização e a ele-
vação da consciência política de seus mem-
bros.

O Congresso aprovou por unaiümida*
de a linha política do Partido e adotou uma
resolução sobre as tarefas na luta pela paz,
os interesses vitais e os direitos dos traba-
lhadores, Irem como uma resolução sobre
os problemas de organização do trabalho do
Partido entre as massas. Foram aprovadas
por unanimidade as modificações propostas
para os Estatutos. Finalmente, foi eleito e
novo Comitê Central do Partido. Este, re**-
nldo posteriormente, elegeu o camarada
Vllle PessI secretárlo-geral e o camarada
A. Aaltonen presidente do Partido Ooxntt-
nlsta da Finlândia,
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OiVèO comemorar
0 XXX ANIVERSÁRIO

•

DA COLUNA INVICTA

EXPOSIÇÕES
Realizar exposições e amostras sobre a Coluna

invicta e a vida de seu comandante, reunindo fotografias,
Jornais documentos, cartazes, textos significativos,
livros, etc.u

t

t
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Êãte mês, se~á comemorado um acoatecimento marcante em nossa

Distaria, a marcha da Coluna Prestes, iniciada há 20 anos eom o íevan-

U do batalhão ferroviário de Santo Ângelo, comandado pelo então ca-

pí£*i Luiz Carlos Prestes. Trata-se de uma oportunidade extranrdi-

nária para evocar as latas de nosso povo ptlas liberdades e a indepcn-

dincia nacional e exalta a figura impoluta de teu grande chefe, Luiz

Carlos Prestes.
& dever dc todos os comunistas, de todos os patriotas, de todos os

amioos e admiradores do sCavaleiro da Esperança* concorrer para

éar o maior brilhantismo às comemorações do XXX aniversário da

Colurus-lnvicta. Nesta oportunidade, cumpre ressaltar a vida e a obra

de Luiz Carlos Prestes, seu exemplo de fidelidade ao povo e de chefe

incorrutivel. os vultos de denodados combatentes da Coluna, como
Siqueira Campo* Aníbal Iienivolo, Felipe Moreira Lima, e outros, seus

feitos memoráveis etc. Com êsse objetivo, inúmeras e variadas inicia-
tiws poderão ser tomadas.

DIVULGAR A VIDA
DE PRESTES

Divulgar a biografia de Prés-

tes e a história dos principais
combatentes da Coluna Invicta.
Distribuir livros e impressos re-

ferentes à luta dos rebeldes de

1924 e seu desenvolvimento até
os dias de hoje.
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EDIÇÕES ESPECIAIS
I

¦ 
'•(

Organizar a distribuição p a mais ampla divulgação
das tfficõea dos jornais populares dedicados ao acon^a-
Snto! oSaniai comandos e vendagens especiais desses

jornais...

JORNAIS MURAIS

Jornais murais em locais de trabalho ou pontos
movimentados com recortes de jornais, fotografias, cola-

TrS popul"es etc. Cartazes e outras formas da

^udafião pública ao.grande acontecimento.«,

PALESTRAS E

SOLENIDADES

Palestras e atos públicos sO-

bre a história da Coluna, oa mo*
vimentos de 5 de Julho, as lutai
df Prestes e dos patriotas pelas
liberdades democráticas e a in-

dependência da pátria.
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o povo ímk
m PAGAR COM

no cargo de mi-pOUCO 
DEP0I8 de tomar

nittru da Fazenda, o »r. Eugênio Gudln anun-tíou ao» quatro ventos que tinha .carta bronca* de
Café Filho para agir. K no dia seguinte, o dtp gol-
pi»ta arrumou uma declaração bombástica atribuída«o economista Herculano llorgc» da Fonseca:

- O novo ministro da Fazenda »crà o OsvaldoLruz de nossas finança».
Sem tiois mêse* durou a onda dc elogio» ao altofuncionário da Itond and Share. Comentando o pro-grama eronúrnico-finaneciro que (iudin trouxe do»tstado» Unidos, o »r. 0»ório Nunes chega a umaamarga conclusão:
— A orientação do sr. Gudln condu: A miséria.

E a COFAP Confirma
carestia e a fome para o
povo.

A redução da previdênciasocial a zero. para poderdispor á vontade dos fundos
dos Institutos, é o menos
que está fazendo. Para amea-
Ihar os dólares com que pa-
gar o empréstimo america-
no é preciso reduzir as im-
portações, privando a indús-
tria de matérias-primas, má-
quinas e outros bens, como
se nâo bastasse o raciona-
mento de energia para asfl-
xiala. Ao mesmo tempo, em*
bora se reduza a produção,
os impostos tendem a subir
cada vez mais, determinam
do em última Instância no-
vas elevações dos preços dos
artigos de consumo obriga-
tório.

Atado de pés e mãos peloempréstimo de Wall Street,
o Brasil não recebe sequer
um dólar. O artigo de ex-
portação que os americanos
destinam aos povos subju-
gados pelo dólar é a cares-
tia. Um governo de traição
condena nosso povo a pagaro empréstimo com a cares-
tia da vida,

Dólar a cem
cruzeiros

estoques do produtos gravo*
•os, Uto *, dos artigo* pelos
qual* ou .ui..-i i. ju..» querem
pagar menos que o custo de
produção, Já H.v.im a via*
te milhões de dôb-ee,

A orientação do sr. Gudlne explicada pelo emprésü-ok) de submissão colonial
que êle acaba de fazer nosEstados Unidos. Ela só podemesmo conduzir â miséria,ao empobrecimento cada vezmaior de nosso povo conde*,

nado a suportar a mais ne-.
gra carestJa, e a COFAP ai.está para confirmá-lo.

Logo depois do golpe su-
blram os preços dc numero-
*os artigos de primeira ne*
cessidade como o arroz, a ba*
oha, a batata, o feijão, a
carne, a farinha, a cebola,
* manteiga, o sabão, o ma-
carrão, o toucinho. Essas
majorações não podiam ser
feitas de atropelo às véspe-
ras das eleições. Multa col-sa ficou para depois de três
de outubro.

A apuração ainda não está
terminada e já estão sendo
adotadas as «recomenda-
Ções» da missão americana
Klein & Sacks trazida ao
Brasil por Osvaldo Aranha.
Assim, em plena "semana da
criança" já foi elevado o
preço do leite para São Pau-
lo, sinal para nova majora*
Cão também no Rio. Os fri*
goríficos 'anques Armour,
Svvift e Wilson exigem a
obtêm a liberaefio dos pre-
cos da carne, o que é um
modo de dizer que os preços
vão dar novo salto para a
frente. Estão na bica parao aumento o café, o pão, a»
passagens de bonde que a
Light deseja elevar para 2,50
num verdadeiro desafio à
população carioca. A lei do
Inquilinato está por um
fio graças aos senhores da
UDN, o que significa a
ameaça de elevações mons-
truosas nos preços dos alu-,
guéis em todo o país.

Carestia de impor-
tação americana
Já são conhecidas algumas

das condições vergonhosas
e os objetivos criminosos
do empréstimo de 160 ml-
lhões de dólares através do
qual Gudin empenhou o
Brasil aos banqueiros ame*ricanos. Dessa quantia a
metade foi logo destinada à
amortização do empréstimo
anterior. E como penhor fi-
cou todo o ouro brasileiro
depositado no Banco Fe-
deral de Reserva,

Como será pago o novo
empréstimo? O programa
governamental é simples-
«ente obrigar o povo a
apertar o cinto, decretar a

O esquema Aranha, mao*
tido pelo governo Café,
anunciou-se a si mesmo co*
mo um plano milagroso pa-
ra acabar com oi gra vogo»
que levam os produtores à
falência e significam falta
do trabalho e foroc, espe*
dal mente no Norte do pais.

Se os americanos não
querem pagar ao menos
o custo da produção, lato
nâo tem importância, nâo
contrariemos os america*
nos — dizia Aranha e com
êle Gudln que atuava na
Sumoe (Superintendência
da Moeda e do Crédito). O
governo dá uma bonificação,
paga a diferença. Essa boni-
flcaçáo sairá dos ágios, do
leilão de dólares, e foi dada
uma bonificação dc dez cru-
zeiros para os gravosos.

Assim, subiu o preço do
dólar com que se compra a
farinha panj fazer o pão, su-
biu o preço'do dólar com
que se compra os combustl-
reis para o transporto. Tor-
nouse lei a carestia da vida.
Com a carestia o povo pas-
sou a pagar as bonificações
dos gravosos.

. í

Mas os americanos não
perderam tempo. Reduziram
ainda mais os preços, poissão eles que mandam Pas-
saram a pagar menos pelo
que lhes vendemos e a co-
brar mais pelo que deles
compramos. Os gravosos
reapareceram. A bonifica-
ção foi aumentada de dez
para vinte cruzeiros. Subiu
mais o custo da vida. O es-
quema Aranha revelos-se
uma terrível bomba de suo*
Ção do suor dos brasileiros.
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Divulíra-se. agora, qm o» E a festa americana da ca

réstia continua. As bonifica-
ções de vinte cruzeiros já
não bastam, pois já está
acumulado um estoque de
vinte milhões de dólares de
gravosos. E se prevê que o
dólar chegue a cem cruzei-
ros a fim de que o governo
Café aumente as bonifica-
ções. Quando esta escorcha
começou, o preço oficial do
dólar era de 18 cruzeiros,
os 82 cruzeiros de diferença
no preço de cada dólar saem
dos aumentos de preço da
banha, do pão, do feijão, da
carne, de tudo o que o po*vo consome. A poiüim ^o
Governo a serviço da doml*nação.americana produz ca-
réstia e mais carestia de ho-
ra em hora.

A continuação do esque*
ma Aranha é uma das con-
dições do empréstimo de
Gudin.
Intensifica-se a ofen-

siva ianque
O empréstimo de Gudln

nos Estados Unidos coinc*
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de e não por acaso, com
uma intensificação da ofen-
siva de Wall Street contra o
café, principal produto da
exportação brasileira. E*
principalmente com as divi*
sas obtidas com a exporta*
ção de café que o Brasil
realiza suas compras no
Exterior. Já se disse que o
café é o nosso verdadeiro
dinheiro.

A carta-testamento de
Vargas, revelou que foi tal
a pressão americana ante a
tentativa de estabelecer um
preço mínimo para o café,
que o Brasil cedeu mais
uma vez. Agora, a campa*
nha baixista ianque atinge
novo auge. A Comissão Fe-
deral de Comércio dos Es-
tados Unidos anuncia aber-
tamente seu objetivo de "re*
duzir a influência dominan*
te do Brasil nos preços ame-
ricanos e mundiais do café".
Isto quer dizer que os pre-
ços do café devem cair mais
ainda, quer dizer que os ame-
ricanos que nâo produzem
caie se arrogam o direito
d* liquidar a Influência do
Maior produtor mundial de
café, que é o BrasiL

Mas se esse produto é o
nosso principal artigo de
exportação, a redução dos
preços de venda do café
significa uma diminuição
dos recursos de troca do
Brasil. Em última instância
reduçfío do padrão de vida
da massa da população bra-
silelra, maior carestia ainda.
E' a isso que os entreguistas
chamam de "boa vizinhan-

ca*» de nossos "amigoi-
americanos.

O entreguismo com.
pleta o quadro

Depois de concluído o ver.
gonhoso empréstimo, Gudii
deixou transparecer omrai
condições Impostas poloi
agiotas americanos. E' o 4
nal verde para os capitali
americanos de espoliação t
a liquidação da Indústria na-
cional. A opinião de Wall
Street é que há Indústria d»
mais no Brasil, que o nosso
crescimento industrial 6 ex*
gerado. E* a velha tese da
Light — há racionamento
porque a indústria se desen-
volveu "excessivamente" •
as cidades tiveram um cre*
cimento "exagerado". 1? i
opinião da missão Abbink
— o Brasil deve voltar-se p*
ra a agricultura, para a pro
duçâo de matérias-primaí •
deixar de lado suas lndú»
trias.

Além disso, Gudin avançou
o sinal a respeito do petnV
teo. Os americanos e êle
também (pois êle, Gudln,
só pode estar de acordo con
os patrões) afirmara qu«
nâo entregar o petróleo é
"suiddio". E* o entreguismo
mais completo e total. O es*
quema Gudin se resume em
amarrar o Brasil à situação
de mero produtor de mate
rias-primas a serem indus*
trializadas pelos americanos.
E a cada vez que se acum*
lem os atrasados comerciais,
mais um empréstimo de hl*
poteca para o povo pagar
através dos altos imposto»
e da carestia dá vida.

Contra esse programa de colonização erguc-se o
nosso povo. As massas de milhões de brasilciroí
sentem diretamente os efeitos dessa política de traU
çao nacional, no aumento da carestia da vida. Por
isso, a luta pelo congelamento dos preços põe em
xeque os vendilhões da pátria e se revela cada vei
mais inseparável da luta pela emancipação de nos*
Pau, para acabar com a dominação dos imperi*ustas americanos t seus lacaios, causa da earestí»* aa fome.


